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60 anos
Abrava 
comemora 60 
anos de vida

Automação e 
controle no 
monitoramento 
da CAG

Sistema DOAS 
associado à 
vigas frias



CAIXAS  DE VENTILAÇÃO 
PENSADAS FORA DA CAIXA.

Soluções para renovação de ar que funcionam.
Vazões de 500 à 6.000m3/h.

CFM
Caixa de Filtragem Multivac
* 2 Canaletas para Filtros
* Baixo ruído e isolação acústica
* Altura reduzida para instalar 
 sobre o forro
* 500 ou 1.000 m3/h

CVM
Caixa de Ventilação Multivac
* 2 Canaletas para Filtros
* Com opção de Flange ou Colarinho
* 6 Modelos disponíveis

Conheça também a linha VXM, 
e as suas vantagens para o seu projeto. 

 Multistar Ind. e Com. Ltda.
 Rua Othão, 368 - 05313-020 - São Paulo - SP - Brasil vendas@multivac.com.br
 +55 (11) 4800 9500 www.multivac.com.br
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Incomparável desempenho
Medições precisas são essenciais para garantir 
um ar interior saudável e melhorar a eficiência 
energética dos edifícios. 

Os sensores e transmissores da Vaisala são 
reconhecidos por seu desempenho 
incomparável, resultados confiáveis e baixo 
custo total de propriedade.

Veja todos os sensores HVAC da 
Vaisala aqui:

https://www.vaisala.com/sites/default/files/documents/HVAC-Product-Brochure-B211277EN.pdf?utm_medium=referral&utm_source=add&utm_campaign=VIM-LAM-PT-HVAC-Abrava-Trademedia-Brasil-Mar_22
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ABRAVA, 60 Anos

A ABRAVA vem cumprindo, há seis décadas, 
a sua missão de defender os interesses das suas 
empresas associadas e representar o Setor AVACR 
perante a sociedade e as autoridades, no Brasil e 
no Exterior. 

Nossa missão é incentivar o desenvolvimento 
tecnológico inovador e as boas práticas operacio-
nais do Setor AVACR, defendendo seus legítimos 
interesses de acordo com os fundamentos univer-
sais das questões ambientais, sociais e de gover-
nança, da sigla em inglês ESG.

Atuar mercadológica e politicamente com outras 
entidades associativas, sindicais, educacionais, governamentais etc., 
promovendo e facilitando interação com as empresas do setor é o 
mais importante de seus objetivos.

Isto é atuação básica obrigatória de qualquer instituição asso-
ciativa. Mas as futuras demandas exigirão mais do que isso tudo. 
Learning Organization é pré-requisito para uma atuação bem-
-sucedida no sentido de desenvolver ações que atendam ininter-
ruptamente às expectativas e demandas das empresas associadas, 
nos âmbitos jurídico, legal, fiscal, capacitação profissional, além 
do regramento técnico-normativo, demandado pelos princípios de 
ESG. 

A atuação de mais de 391 diretores, mais de mil profissionais 
voluntários, juntamente com mais de 343 colaboradores diretos e 
indiretos durante essas seis décadas de atuação ininterrupta tem 
propiciado às empresas associadas maior desenvoltura em suas 
atividades técnico-comerciais nos seus distintos setores econômi-
cos. Essa pluralidade de representatividade confere à ABRAVA, um 
perfil federativo de atuação perante outras entidades institucionais, 
cada vez mais exigido em função dos cada vez mais complexos e 
especializados cenários macroeconômicos. 

Enquanto nos 14 Departamentos Nacionais os representantes 
desenvolvem ações mercadológicas e legais do interesse de suas 
empresas, os 5 Comitês contam com a atuação de profissionais 
independentes ou colaboradores de organizações do setor, ou que 
com ele tenham conexão. 

A ABRAVA não atende somente as demandas empresariais. 
Treinar e capacitar profissionais faz parte dos negócios das empre-
sas, por isso a ABRAVA realiza inúmeros cursos e treinamentos, 
além de palestras, seminários, workshops e congressos destinados 
aos profissionais das empresas do setor AVACR e afins. A criação 
da categoria MEI, microempreendedor individual, comprova o 
respeito e o compromisso que a ABRAVA tem para com os pro-
fissionais especialistas do setor, antes mesmo da consolidação dos 
princípios de ESG.

O reconhecimento da essencialidade do setor AVACR pelas auto-
ridades governamentais aconteceu em função do seu protagonismo 
logo no início da pandemia e, sem falsa modéstia, graças à atuação 
imediata e assertiva da ABRAVA, alinhando as ações de todos os 
seus Departamentos Nacionais em prol da sociedade brasileira. Esta 
recente conquista é um dos inúmeros resultados do legado de seis 
décadas dos bons serviços prestados à sociedade.

Vida longa à ABRAVA! 

Arnaldo Basile, Presidente Executivo da Abrava
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Star Center 
comemora 35 anos 
com nova sede

No último 9 de novembro, cerca de 
250 pessoas, entre projetistas, arquite-
tos e construtores, estiveram presentes 
à festa de inauguração da nova sede 
da Star Center, situada na cidade de 

Diadema, na região do ABCD pau-
lista. Representantes das entidades do 
AVAC-R e correlatas, como Abrava, 
Smacna, Sindratar-SP, Ashrae Brasil 
Chapter, GBC Brasil, Senai, SBCC, 
também prestigiaram o evento, assim 
como parceiros e colaboradores. A 
empresa faz parte da holding GRSC, 
que também administra as empresas 
DuctAir e a Star Center Service.

A ocasião também marcou a come-
moração dos 35 anos da Star Center, 
que foi homenageada por diversos 
fabricantes e parceiros do setor de 
AVAC-R. Com 8.000 metros quadra-
dos, a nova área abriga as áreas técni-
cas e administrativa das três empre-
sas, abrigando 622 colaboradores.  

Edson Alves, Ceo da Star Center, 
expôs a trajetória de sucesso desde o 

de lutas
pelo setor
AVAC-R.

Tel.: (11) 4771-6000 
Whatsapp: (11) 94128-6866
www.racbrasil.com

A RAC Brasil, parte de uma longa 
trajetória empresarial na refrigeração, 
tem orgulho de associar sua marca 
à história da principal associação 
do setor AVAC-R na América Latina 
desde o seu nascimento, ainda como 
ACOPAR.

Vida longa à ABRAVA, que ela possa 
se fortalecer cada vez mais no esforço 
pela prosperidade das empresas de 
refrigeração e ar-condicionado e do 
próprio país.

60 anos
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começo de sua carreira e prestou home-
nagem a Simone Alves, sua esposa e 
diretora financeira da Star Center, e ao 
seus pais, mentores e incentivadores 
de sua história, enfatizando os inves-
timentos na nova sede, cerca de R$ 15 
milhões.  “Estamos muito felizes em 
compartilhar este momento com nos-
sos clientes, parceiros e colaboradores. 
Ao longo do ano, realizamos várias 
visitas técnicas em eventos interna-
cionais em busca de benchmarking. A 
nova sede foi pensada para reduzir os 
custos e garantir a qualidade e segu-
rança de nossos clientes, alinhando 
o processo de envio dos itens pré-
-fabricados para as obras”, comentou 
Alves.  Importantes empreendimentos 
levam a assinatura da Star Center, 
como o Edifício Eco Berrini, primeiro 
edifício certificado Leed Platinum 
no Brasil, Templo de Salomão, Hotel 
Unique e Centro de Ensino e Pesquisa 
Albert Einstein, em São Paulo - 
SP; além do Data Center do Banco 
Santander, no Polo de Alta Tecnologia, 
em Campinas - SP, primeiro Data 
Center Tier IV da América Latina, e 
Complexo Hospitalar Unimed Rio, na 
capital fluminense, primeiro hospital 
com certificação Leed do Brasil, entre 
outras. A qualidade técnica de todas as 
obras foi chancelada ao longo dos anos 
através de 15 premiações consecutivas 
do Prêmio Destaques do Ano Smacna 
Brasil, um dos mais importantes do 
segmento de climatização, que visa 
reconhecer e homenagear as empresas 
e personalidades que se destacam no 
setor de AVAC-R.

Expedição Experience 
2022 foi encerrada 
em São Paulo

A LG Business Solutions, divisão 
da LG Electronics focada no mer-
cado empresarial, encerrou a 5ª edição 
da Expedição 2022, programa exclu-
sivo para profissionais e instaladores 
de ar-condicionado, no último 17 de 
novembro, em São Paulo. Tendo como 
tema principal “Expedição Experience: 
viva essa nova experiência”, o evento 
gratuito reuniu 50 instaladores de ar-
-condicionado para um dia de experi-
ências e palestras motivacionais. 

O último encontro aconteceu no 
Business Solutions Center, um sho-
wroom com as soluções da marca. 
Entre os diversos conteúdos apresenta-
dos, o evento abarcou a Copa Mundial 
de Futebol e contou com uma palestra 
motivacional do ex-jogador de futebol 
Denilson. 

Entre os participantes, estavam 40 
instaladores de diversas cidades do 
país, que foram sorteados e puderam 
viajar até São Paulo com todas as des-
pesas pagas pela LG. Além da capital 
paulista, a Expedição também aconte-
ceu em outras capitais do Brasil, como 
Rio de Janeiro, Florianópolis, Recife e 
Goiânia.

“Em 2022 apostamos em uma 
Expedição nunca vista antes pelo mer-
cado. Queremos aproximar mais ainda 
os profissionais dessa área e levar uma 
visão empreendedora para os partici-
pantes. A LG é pioneira com o evento 
para técnicos de ar-condicionado e, 
para esse ano, decidimos inovar e tra-
zer uma experiência única e exclusiva 
para os nossos parceiros”, comenta 
Anderson Bruno, gerente executivo de 
vendas da linha de Ar-Condicionado 
Comercial da LG.

Emerson vende 
participação na 
Climate Technologies

A Emerson anunciou um acordo 
definitivo para vender sua participa-
ção majoritária no negócio da Climate 
Technologies para o fundo de private 
equity administrado pela Blackstone. 
A transação é avaliada em US$ 14,0 
bilhões. A empresa receberá adian-
tamentos de aproximadamente US$ 
9,5 bilhões, mantendo uma participa-
ção não controladora na nova joint-
-venture independente que se formará. 
O negócio independente de Climate 
Technologies inclui a marca líder no 
mercado de compressores Copeland 
e todo o portfólio de produtos e ser-
viços em todos os mercados finais de 
AVAC e refrigeração, representando 
aproximadamente US$ 5,0 bilhões em 
vendas globais no ano fiscal de 2022. 
A Emerson pretende, com a transa-
ção, criar um portfólio de tecnolo-
gia industrial coeso e de maior valor, 

segundo fontes da empresa, e tornar-se 
uma empresa de automação global que 
atende a um conjunto diversificado de 
mercados finais. 

Nova marca no ar-
condicionado usa o 
R-32

A Fujitsu General Brasil, empresa de 
ar-condicionado presente há 42 anos 
no Brasil, anuncia a reformulação glo-
bal da marca para os próximos meses. 
A intenção é oferecer ao mercado o 
desenvolvimento de soluções voltadas 
à eficiência energética. 

A nova marca de produto Airstage 
apresenta-se na cor azul-esverdeado 
representando a inovação, tecnologia 
e sustentabilidade como principais 
atributos. Os produtos Airstage cola-
boram com para amenizar a crise cli-
mática desde a sua fabricação, com o 
menor impacto possível na natureza. 
Os aparelhos já estão adaptados para 
o R-32, devido ao seu menor impacto 
para o aquecimento global, por não 
agredir a camada de ozônio e baixo 
consumo energético.

A mudança teve início nos EUA, 
Austrália e Europa, chegando ao Brasil 
como pré-lançamento a partir deste 
mês. Para o próximo ano são espera-
dos novos produtos.

Com o slogan “Experiência além 
das expectativas” a marca tem por 
objetivo revolucionar o dia a dia da 
companhia. “Estaremos pautados nos 
pilares da evolução, eficiência, quali-
dade, sustentabilidade e modernidade, 
focando no aumento do market share 
e capacitando ainda mais o mercado 
de instaladores de ar-condicionado”, 
explica Akihide Sayama, presidente da 
Fujitsu General do Brasil.

Com a missão “Vivendo juntos 
pelo nosso futuro” e reconhecendo 
que a sustentabilidade é uma ques-
tão de grande importância dentro 
da empresa, todos os produtos que 
chegam até o consumidor final são 
certificados através de um teste por 
amostragem.  “Todos os produtos 
desenvolvidos demonstram o quanto 
o nosso esforço e trabalho em con-
junto se faz presente principalmente 
na qualidade que disponibilizamos 
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em nossos equipamentos. Estamos em 
constante movimento, somos pionei-
ros na tecnologia inverter no mercado 
brasileiro e agora também como uma 
das primeiras fabricantes, no mercado 
brasileiro de ar-condicionado, a obter 
o Selo Procel-categoria Ouro na fabri-
cação do modelo split-teto na capaci-
dade de 24 mil BTU em fluido R-32, 
alcançando uma eficiência energética 

superior”, ressalta Sayama.
Os recém-lançados produtos teto e 

cassete passarão a fazer parte da família 
Airstage sob o guarda-chuva da marca 
Fujitsu. Os equipamentos que já fazem 
sucesso no mercado têm como diferen-
cial a sustentabilidade, a alta tecnologia 
e uma melhor eficiência energética. 
“Os novos equipamentos com o fluido 
refrigerante em R-32, possuem design 

arrojado e reduzem em até 75% o efeito 
sobre o aquecimento global, além de 
proporcionarem elevada economia de 
energia quando comparados com os 
demais produtos disponíveis no mer-
cado”, conclui o presidente da Fujitsu 
General do Brasil. 

Walter Altieri na 
Refrisat

Walter Altieri assumiu a Divisão de 
Climatização da Refrisat, empresa do 
Grupo HBR que está investindo forte-
mente no segmento. “Aceitei o desafio 
por entender que o projeto é viável, 
arrojado e bastante consistente, o que 
me motiva muito. Também pelo fato de 
estarmos em fase final de homologação 
OEM Danfoss Turbocor, onde buscarei 
aplicar minha experiência com equi-
pamentos centrífugos oil free. Estou 
muito confiante no sucesso do projeto”, 
diz o executivo que amealha significa-
tiva experiência no AVAC-R. 
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automação e controle

Atualmente, é impensável um sis-
tema de água gelada que funcione, 
apropriadamente, sem monitora-
mento em tempo real. Assim como, 
é impossível o monitoramento sem 
um sistema de controle e automação 
que gerencie os vários parâmetros de 
funcionamento do chiller, válvulas e 
bombas, entre outros componentes. 
Afinal, como diz um dos nossos entre-
vistados abaixo, não se gerencia o que 
não é medido.

Para uma visão ampla sobre a liga-
ção do controle e monitoramento com 
a automação dos sistemas de água 
gelada, convidamos alguns especialis-
tas na área. Na condição de forne-
cedores de válvulas e controles, con-
versamos com Hernani Paiva, diretor 
geral América Latina (excluído México) 

Monitoramento em tempo real garante a qualidade 
dos ambientes internos e menor consumo de energia

Especialistas 
da indústria 
do AVAC-R 
fazem suas 
recomendações 
para que 
os sistemas 
trabalhem sempre 
em seu ponto 
ótimo

da IMI Hydronic Engineering, Rafael 
Moura, da engenharia de aplicação da 
Mercato Automação, Héber Vargas, 
Especialistas produtos HVAC da Bray 
Controls, e Leandro Medéa, da enge-
nharia de aplicação da Belimo. Antonio 
Almeida, gerente de controle e con-
tratação da Trane, contribui para a 
matéria na condição de especialista em 
automação de um grande fornecedor de 
chillers e sistemas de água gelada.

No box, temos Wilson José de Souza, 
supervisor regional de vendas da 
Armstrong Fluid Technology, falando 
sobre bombeamento. Na sequência, 
publicamos dois artigos curtos: o pri-
meiro de autoria do consultor e proje-
tista Ariel Gandelman, e o segundo do 
coordenador comercial da divisão cli-
matização da Refrisat, Walter Altieri.



Bray Controls Industria de Válvulas Ltda. | Subsidiary of Bray International, Inc.
Bray Controls, Flow-Tek, Bray knife gate valve, Rite Check

Avenida João Vieira, 58 – Cascata, Paulínia/SP – CEP 13146-023
Phone No.: 55 19 3517-6161

www.bray.com

Com sede nos EUA e presente no Brasil há quase 

20 anos, a Bray a cada ano expande suas 

operações e investimentos locais. Em 2021, a Bray 

Brasil resolveu intensificar seu atendimento ao 

segmento de HVAC-R, acompanhando o modelo 

de sucesso da Bray Americana que possui uma 

empresa, a Bray Commercial, somente para 

atender este segmento de indústria, que nos 

Estados Unidos é muito poderoso.

Desta forma, a Bray Brasil contratou um 

especialista em HVAC para essa linha de produtos 

especifica, com experiência tanto em produtos 

como clientes brasileiros, visando oferecer a esse 

segmento dinâmico toda sua expertise e estrutura 

de atendimento aliados aos produtos Bray-HVAC 

já aplicados e aceitos nos maiores mercados 

mundiais e com níveis de qualidade padronizados 

em escala global.

Assim, em um ano, já nos 

consolidamos em solo brasileiro 

como fornecedores para o mercado 

de HVAC, obtendo sucesso em 

diversos projetos importantes que 

contam com Válvulas e Atuadores 

Bray, em segmentos como:

- Data Centers e empresas de 

Tecnologia.

- Laboratórios Farmacêuticos e 

Centros de Pesquisa.

- Hospitais e Centros Médicos.

- Edifícios Comerciais e Shopping 

Centers.

- Papel e Celulose.

- Indústrias em Geral.

Contem com nosso apoio técnico e 

produtos de primeira linha!

• Válvulas Borboleta 

Manuais, Motorizadas 

e de Controle

• Válvulas Borboleta 

de Alta Performance 

para processos 

especiais

• Válvulas de Controle 

e Balanceamento do 

tipo Independente de 

Pressão

• Atuadores para 

Damper
• Válvulas Esfera 

Manuais, Motorizadas

e de Controle

• Válvulas Globo de 

Controle

• Válvulas de 

Balanceamento Estático

• Válvulas de Retenção

BRAY, SEU PARCEIRO
IDEAL PARA CONTROLE

DE FLUXO EM HVAC
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automação e controle

Qual a ligação do controle e moni-
toramento com a automação de siste-
mas de água gelada?

Hernani Paiva: Um sistema de água 
gelada somente funciona se possuir 
um sistema inteligente comandando 
tudo. O controle recebe o comando e 
ajuste de um sistema inteligente que, 
programado, monitora em tempo real 
todos os parâmetros estabelecidos para 
garantir a performance e os requisitos 
de projeto. 

Rafael Moura: Como muito bem 
disse William Deming, professor e 
pesquisador estadunidense, não se 
gerencia o que não se mede. Partindo 
desta premissa, podemos concluir 
que a ampla pulverização de sensores 
aliados a atuadores inteligentes, dois 
dos componentes responsáveis pelo 
monitoramento e interação com nos-
sos ambientes, são a base para a cons-
trução de um sistema de automação 
robusto e confiável.

Héber Vargas: O sistema de água 
gelada possui parâmetros de funcio-
namento pré-estabelecidos em pro-
jeto para condições determinadas 
conforme o planejamento na con-
cepção do edifício, porém, a ope-
ração é dinâmica quanto as condi-
ções de ocupação e uso das áreas, 
quanto ao período de utilização e 
vacância e, eventualmente, também 

em relação as mudanças no entorno 
e condições climáticas. Um controle 
e monitoramento bem orientado, 
permite aos operadores identificar 
as mudanças que estão ocorrendo e 
tomar ações na automação visando 
estabelecer ajustes que permitam ao 
sistema trabalhar sempre próximo ao 
ponto de maior eficiência, dentro das 
necessidades momentâneas de cada 
ambiente e somente nos períodos em 
que realmente for necessária a sua 
utilização.

Leandro Medéa: O sistema de auto-
mação tem papel fundamental nessa 
nova tendência na integração e moni-
toramento entre equipamentos e siste-
mas de AVAC-R. Ele facilita integração 
entre fabricantes e a coleta de dados 
para as empresas de manutenção e 
monitoramento dos sistemas. Além 
de facilitar a integração, o monito-
ramento e coleta de dados auxilia na 
redução dos custos com manutenção 
e operação do sistema de AVAC. Além 
dos pontos citados, os sistemas de 
automação tornam possível a coleta e 
tratamento de dados para as empresas 
de serviços e manutenção e isso tem 
papel fundamental para uma melhor 
eficiência dos sistemas de AVAC-R. 
Os sistemas de automação possibili-
tam conectar dispositivos de campo 
com protocolos de comunicação de 

automação convencionais ou através 
de sinais analógicos para coleta de 
dados ou controle dos equipamentos 
do sistema.

Antônio Almeida: A implanta-
ção do sistema de automação e a sua 
configuração/parametrização é feita 
mediante as condições e variáveis do 
projeto inicial concebido, bem como 
sobre os pontos de operação dos equi-
pamentos instalados. A implantação 
de um sistema de monitoramento 
vai garantir que tais condições estão 
sendo mantidas e, melhor ainda, que 
algumas destas podem ser ajustadas 
a fim de se obter uma maior eficiên-
cia de operação. Quando integrado 
a um sistema supervisório de auto-
mação, o sistema de monitoramento 
remoto é capaz de coletar dados e 
avaliar em tempo real as condições 
de operação, permitindo a proposição 
de melhorias que não puderam ser 
detectadas no projeto original. Além 
disso, são garantidas as proteções aos 
equipamentos e sistemas instalados 
com níveis de alarme e segurança, 
além de diagnóstico de previsibilidade 
de eventos futuros. A Trane dispõe de 
uma área de inteligência denominada 
TIS - Trane Intelligent Sevices, que 
permite este monitoramento e análise 
por equipe técnica especializada com 
relatórios do status atual, proposição 

Hernani Paiva Rafael Moura Héber Vargas
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Antônio Almeida

de melhorias, eficiência e segurança.

Por que é importante controlar 
e monitorar as funções básicas de 
um sistema de água gelada? Qual o 
impacto sobre a operação do sistema 
em relação ao consumo de energia 
e a qualidade do ambiente interno, 
particularmente em relação à saúde 
e conforto dos ocupantes?

Hernani Paiva: Se os parâmetros 
colocados na inteligência do sistema 
não estiverem de acordo com o projeto 
e também não estejam sendo contro-
lados e monitorados em tempo real, 
os equipamentos passam a funcionar 
dessincronizados com os requisitos de 
projeto e trabalhando fora do ponto 

de operação projetado, ocasionando 
aumento do consumo de energia e 
maior depreciação dos produtos nela 
instalados.  

Rafael Moura: O monitoramento e 
controle das aplicações de água gelada, 
reduz drasticamente o consumo de 
energia, possibilitando uma operação 
muito mais inteligente, trabalhando 
com cargas parciais em motores e 
bombas, por exemplo. Outro benefício 
é o aumento exponencial do conforto 
e segurança dos ocupantes das edifi-
cações, visto que monitorando uma 
grande quantidade de variáveis do 
ambiente poderemos atuar de maneira 
muito mais precisa, por exemplo, 
quando trabalhamos com a renovação 
de ar em função de medições de CO2, 
umidade e VOC estamos garantindo 
um ar mais limpo e ao mesmo tempo 
evitando um alto consumo energético 
de um sistema 100% de ar externo.

Héber Vargas: Um sistema de água 
gelada é composto por diversos com-
ponentes que devem operar de forma 
coordenada para que o desempenho 
de todas as partes seja o mais eficiente 
possível e dentro dos limites de ope-
ração determinados pelo fabricante; 
dessa forma, operação e controle bem 
executados, garante que os equipa-
mentos do sistema de água gelada tra-
balhem a maior parte do tempo pró-
ximo ao ponto ideal e, consequente-
mente, haverá uma maior eficiência no 
consumo de energia e na troca térmica 
realizada. Um monitoramento e con-
trole bem executado garante uma ope-
ração estável em que as variações de 
carga térmica e condições ambientais 
sejam percebidas instantaneamente 
pela automação, facilitando uma res-
posta rápida do sistema e mantendo 
estável a sensação de conforto dos 
ocupantes e os parâmetros de quali-
dade do ar.

Leandro Medéa: A possibilidade 
de monitoramento em tempo real de 
componentes responsáveis pela qua-
lidade do ar no sistema. É possível 
monitor em qualquer lugar e gerar 
alarmes em tempo real para qual-
quer alteração que coloque em risco a 
qualidade do ar interior. Isso é muito 
importante, pois possibilita uma 
rápida identificação do problema e, 

dependendo do tipo, a correção pode 
ser realizada de qualquer lugar e sem a 
necessidade de uma visita do técnico. 

Antônio Almeida: Quando se con-
trola e se monitora o sistema central 
de água gelada estamos garantindo 
eficiência energética, vida útil de equi-
pamentos e segurança da planta. Em 
termos de eficiência energética, muitas 
vezes são obtidas economias de ener-
gia de cerca de 10% a 15% sobre as cen-
trais de água. No chamado “lado ar”, 
algumas rotinas de automação como 
controle de demanda de ar externo, 
controle de pressurização de dutos e 
ambiente, podem levar a economias 
de energia de cerca de 25% no sistema, 
além de garantir condições adequadas 
de níveis de CO2 dentro dos ambien-
tes, controle de saturação de filtros de 
ar e particulados, diluição de odores 
e concentrações de VOCs que vai de 
encontro aos requisitos necessários de 
IAQ (indoor air quality).

Quais os benefícios do monitora-
mento de um sistema de água gelada? 
Ou, quais as ações e intervenções 
possíveis a partir do monitoramento?

Hernani Paiva: O monitoramento 
do sistema de água gelada verifica em 
tempo real o que se passa no momento 
através de telas, gráficos, comunica-
ções com usuários localmente e a 
distância, alguns já com inteligência 
artificial e cria condições de ajus-
tes necessários para adequação em 
situações críticas de projeto. Também 
proporciona condições de análises 
futuras para correções preditivas de 
performance dos equipamentos ins-
talados evitando quebra prematura 
por mau funcionamento sistêmico da 
instalação.  

Rafael Moura: O monitoramento 
do sistema de água gelada fornece 
diversas informações que possibili-
tam tomadas de decisões. O monito-
ramento de temperatura e umidade do 
ar externo nos dá ideia da qualidade 
desse ar e a possibilidade de decidir 
usá-lo ou não. Quanto aos trocadores 
de calor, conseguiremos analisar sua 
eficiência através da análise do DT. 
Utilizarmos estratégias de variação no 
bombeamento de água também só é 

Leandro Medéa
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de otimização poderá se estender para 
a grande maioria dos equipamentos 
do sistema e a otimização passará a 
ser realizada através da análise de 
dados de todos os equipamentos que 
compõem o sistema de AVAC-R e não 
mais de apenas um fabricante ou um 
equipamento específico.

Como manter os parâmetros de 
automação pré-estabelecidos no pro-
jeto dos sistemas de água gelada?

Hernani Paiva: Como sempre enfa-
tizo, o comissionamento sempre será 
o fator decisivo para garantir a perfor-
mance do sistema e o retorno do inves-
timento feito pelo cliente. A operação e 
manutenção preventiva e preditiva por 
técnicos bem treinados, inclusive pelos 
fabricantes envolvidos, garantirão que 
os parâmetros de projeto, bem como o 
ponto de operação do sistema, sejam 
sempre preservados.  

Rafael Moura: A flexibilidade dos 
dispositivos utilizados no sistema de 
automação permite trabalharmos com 
máxima aderência a praticamente 
todos os projetos. O trabalho conjunto 
entre projetistas, integradores e fabri-
cantes também é de suma importância 
para que se tenha um alinhamento 
de entendimento e expectativas para 
conceber um sistema que atenda às 
necessidades do usuário.

Héber Vargas: Existem diversas 
formas de se monitorar e manter os 

parâmetros de automa-
ção pré-estabelecidos 
no projeto de um sis-
tema de água gelada; na 
nossa visão, uma forma 
que ajuda bastante para 
uma resposta dinâmica 
e rápida às variações do 
sistema é a adoção de 
bombas com velocidade 
variável na Central de 
Água Gelada para ali-
mentação dos condicio-
nadores de ar, tendo essa 
velocidade modulada de 
acordo com o sensor de 
pressão diferencial ins-
talado no ramal prin-
cipal em um ponto dis-

tante em dois terços do comprimento 
total da linha ou em um ponto onde 
a pressão é crítica para ser mantida. 
Em conjunto à bomba de velocidade 

automação e controle

possível graças ao monitoramento de 
temperatura, pressão e vazão de água 
e posterior controle da frequência das 
bombas.

Héber Vargas: Além das questões 
de eficiência na operação, outros bene-
fícios não menos importantes podem 
ser adotados utilizando a inteligência 
dos sistemas de automação, controle 
e monitoramento para identificar de 
forma preditiva eventuais defeitos ou 
anomalias que possam estar ocor-
rendo ou em vias de acontecer nos 
equipamentos através de indicadores 
operacionais fornecidos pelos sensores 
de linha ou mesmo pelos módulos 
embarcados nos equipamentos atu-
almente. Dessa forma, permite que 

A Armstrong possui dois siste-
mas de monitoramento e controle 
que permitem o gerenciamento de 
performance ativo dos sistemas de 
bombeamento e de automação de 
uma Central de Água Gelada. Estes 
sistemas coletam de forma contínua 
dados das condições de operação dos 
equipamentos que compõem a CAG. 
Todos os dados coletados e analisa-
dos podem ser repassados para os 
sistemas de automação.

O monitoramento das condições 
de operação do sistema de bom-
beamento, do grupo de chillers, e 
das torres de resfriamento, permite 
a garantia da continuidade opera-
cional, o atendimento da demanda 
térmica dos ambientes e, com isto, 
a saúde e o conforto dos ocupantes. 
Em relação ao consumo de energia, a 
operação de uma CAG sem controle 
e monitoramento acarretará maior 
consumo de energia para o cliente 
final. 

O gerenciamento de performance 
ativo dos sistemas de bombeamento 
e de automação de uma Central de 
Água Gelada realiza análises dos 
dados coletados através de algorit-
mos analíticos, permitindo o acom-
panhamento e tendência das condi-
ções dos equipamentos, reportando 
aos usuários informações sobre as 
condições de operação, antecipando 

problemas e fornecendo maior con-
fiabilidade e garantia da manutenção 
do melhor desempenho.

Os parâmetros a serem mantidos 
são os definidos para a melhor ope-
ração do sistema de água gelada. 
De acordo com a definição de per-
sistência da Ashrae, é a medida de 
qual a degradação na economia de 
energia considerada após um ano do 
comissionamento. Portanto, o que 
temos que buscar é como acompa-
nhar ao longo 
do tempo a 
d e g r a d a ç ã o 
da perfor-
mance da 
planta que não 
é facilmente 
detectada.

Wilson José de Souza,
supervisor regional de vendas da 

Armstrong Fluids Technology

as correções necessárias possam ser 
feitas de forma programada e com um 
menor impacto na operação do sis-
tema; além disso, com a utilização de 
alarmes e notificações é possível tomar 
ações imediatas sempre que algum 
equipamento ou dispositivo apresen-
tar problemas.

Leandro Medéa: Além de facilitar a 
coleta e operação dos sistemas é possí-
vel implantar lógicas para otimização 
através da análise dos dados em tempo 
real. Um exemplo são as válvulas de 
balanceamento e controle com IoT: 
a nuvem do fabricante irá coletar os 
dados e otimizar o trocador para obter 
o melhor rendimento através da aná-
lise dos dados em tempo real. Esse tipo 

Gerenciamento dosa sistemas de 
bombeamento
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variável, a adoção de válvulas de con-
trole e balanceamento do tipo inde-
pendente de pressão com dispositivo 
interno mecânico (mola e membrana), 
garante uma resposta instantânea às 
condições ambientes. Outro disposi-
tivo que ajuda bastante é a instalação 
de um sensor de carga térmica do tipo 
BTU meter na saída do 
ramal de água gelada da 
CAG, esse instrumento 
permite à automação da 
CAG identificar mais 
rápido as variações tér-
micas e tomar as ações 
necessárias nos equipa-
mentos de forma mais 
rápida e eficiente.

Leandro Medéa: Os 
parâmetros definidos 
pelo projetista res-
ponsável deverão ser 
utilizados durante o 
comissionamento dos 
equipamentos e do sis-
tema de automação. O 
sistema de automação 
poderá ser configurado 
para manter o histó-
rico de funcionamento 
e gerar alarmes no caso 
de algum parâmetro 
ficar fora do estabele-
cido durante a operação 
do sistema. Isso ajuda a 
manter a correta efici-
ência do sistema e evi-
tar quebrar ou proble-
mas na qualidade do ar 
interior.

Os resfriadores de 
líquidos atualmente são 
entregues com sistemas 
de controle e monito-
ramento. Em que isso 
beneficia a operação dos sistemas e 
como o proprietário pode usufruir ao 
máximo dessa condição?

Hernani Paiva: Isso é mais um 
monitoramento parcial que ajudará a 
dar subsídios para o monitoramento 
total feito pela automação global 
do sistema. Quanto mais tecnolo-
gia embarcada nos produtos melhor, 
porém, tudo isso tem que estar em 
sintonia perfeita com o sistema de 
automação global e com os operadores 
e mantenedores que garantirão todo o 

processo.   O monitoramento parcial 
ajuda na identificação da performance 
individual de um equipamento chave 
do sistema que, neste caso, são os res-
friadores de líquido. Eles, trabalhando 
fora do seu ponto ótimo, podem cau-
sar consumo excessivo de energia bem 
como diminuição de vida útil. 

Rafael Moura: A possibilidade de 
integrarmos, de forma nativa, res-
friadores de líquidos na automação, 
permite criar estratégias de operação 
integradas, possibilitando utilizar 
todos os componentes do sistema no 
seu ponto ótimo. Rotinas de reve-
zamento, rodízio e complemento de 
carga, por exemplo, além de otimiza-
rem a operação, reduzem consumo de 
energia e maximizam a vida útil dos 
equipamentos. Realizar esses contro-

les trabalhando com módulos stand-
-alone é algo impossível de se fazer. 

Héber Vargas: É sempre muito 
importante o proprietário tomar 
conhecimento das funcionalidades 
e características dos equipamentos 
junto aos fabricantes para definir 
aqueles parâmetros que terão maior 

importância para o seu 
perfil de operação e 
aqueles que são críticos 
e devem ser prioritá-
rios. Os resfriadores de 
líquidos normalmente 
são, individualmente, 
os maiores consumi-
dores de energia em 
um edifício e um dos 
que requerem maior 
atenção na sua opera-
ção e funcionamento, 
por isso, os fabricantes 
desses equipamentos 
investem no desenvol-
vimento de módulos 
de controle embarca-
dos que contenham 
em sua inteligência 
os parâmetros e cur-
vas de operação para 
um controle que vise 
manter o operação do 
equipamento o mais 
eficiente possível, do 
ponto de vista energé-
tico e térmico, e dentro 
dos limites de operação 
determinados.

Antônio Almeida: 
Os chillers Trane são 
fornecidos já com auto-
mação embarcada em 
fábrica, garantindo o 
controle e proteção do 
equipamento. Nossos 

controladores da linha Adaptview   e 
Symbios permitem ao usuário, via 
IHM, ou mesmo através de um 
supervisório integrado, visualizar 
e programar os principais parâme-
tros de operação, além de monitorar 
as condições do mesmo. É possível 
extrair dados acumulados de opera-
ção incluindo-se alarmes, proteções 
e falhas ocorridas, dando ao cliente 
um registro do status de operação e 
possíveis correções.  
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A automação de sistemas de água 
gelada é uma realidade cada vez mais 
frequente em sistemas de AVAC-R 
com uso de chillers, seja com sistemas 
embutidos de fábrica ou com sistemas 
complementares, inclusive com possi-
bilidade de comunicação com outros 
sistemas presentes nas edificações.

Dados gerados pelos sistemas de 
automação podem possibilitar melhor 
controle e monitoramento dos siste-
mas de climatização e refrigeração, 
com oportunidades interessantes de 
eficiência energética e controle de qua-
lidade e segurança de performance das 
operações.

Controlar e monitorar sistemas de 
água gelada possibilita que as equi-
pes de manutenção acompanhem o 
seu desempenho, com a possibilidade 
de identificar previamente possí-
veis falhas e eventuais desperdícios 
de recursos, sendo importante para 
aumentar a eficiência energética, inclu-
sive reduzindo o consumo de energia.

Com relação à performance, o 
monitoramento também é relevante, 
possibilitando melhores controles de 
temperatura, umidade e de qualidade 
do ar interno, já que a operação passa a 
ser monitorada constantemente, sendo 
avaliados os parâmetros e resultados 
pelas equipes de gestão e manutenção, 
podendo conduzir ajustes e manuten-
ções quando esses resultados não estão 
em conformidade com o esperado.

Além dos benefícios acima citados, 

Monitoramento permite controlar a qualidade do ar 
interno e o consumo energético

Para que os benefícios 
sejam amplos, os 
parâmetros devem 
ser estabelecidos 
com envolvimento de 
especialistas em AVAC-R 
e automação

é importante destacar também que 
o monitoramento é uma ferramenta 
relevante para as equipes de gestão de 
facilities e para as equipes mantenedo-
ras dos sistemas de AVAC-R, uma vez 
que podem contribuir para identifi-
car falhas ou necessidades de ajustes 
nos sistemas, quando os resultados 
apresentados estão em inconformi-
dade com os parâmetros previamente 
estabelecidos.

Esses dados, quando os parâmetros 
estão bem estabelecidos e com equipes 
especializadas em ar-condicionado e 
refrigeração para leitura correta dos 
resultados, permitem que as manuten-
ções ocorram de forma mais assertiva, 
além de possibilitar que as equipes 
envolvidas acompanhem os resultados 
de investimentos em melhorias nos 
sistemas e eficiência energética.

Conforme citado anteriormente, é 
fundamental que os parâmetros de 
automação estejam bem estabelecidos, 
com o envolvimento de equipes espe-
cializadas em AVAC-R e automação, 
além de outros profissionais especia-
lizados que possam contribuir com a 
parametrização dos resultados.

Além disso, as equipes mantenedo-
ras devem acompanhar o desempenho 
constante das ferramentas de controle 
e monitoramento, conduzido os testes 
e manutenções programadas.

É importante que o acompanhamento 
dos resultados de monitoramento seja 
conduzido por especialistas em ar-

-condicionado e refrigeração que sai-
bam fazer a leitura correta dos dados, 
além de contribuir na identificação de 
falhas nos sistemas de automação.

O fato de resfriadores de líquidos 
virem com sistemas embutidos de con-
trole e monitoramento possibilitam 
ampliar o acesso dessas ferramentas 
entre clientes e usuários finais, tra-
zendo mais segurança e qualidade 
para as operações. O fundamental é, 
como já dito anteriormente, que exis-
tam profissionais devidamente capaci-
tados para fazer a leitura correta des-
ses dados para trazer benefícios tanto 
de performance, quanto de segurança 
e eficiência energética dos sistemas de 
água gelada.

Ariel Gandelman, 
consultor e projetista, diretor da 

Projetarg Engenharia



Conforto total sem interrupções
Nossos Chillers RTAG resfriados a ar podem manter seu ambiente silencioso e cômodo,  isso porque o design 
acústico pro�ssional da Trane garante baixa vibração em toda a unidade e propagação mínima de som.

Chiller a Ar

Válvula de expansão eletrônica

Evaporador com baixa carga de �uido refrigerante
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Atualmente a palavra “mágica” é 
conectividade. Vivemos um momento 
em que a necessidade de estarmos 
conectados a tudo e a todos é quase 
uma obrigação, possibilitando acesso 
a informações em tempo real. Desta 
forma, podemos resolver problemas 
antes mesmo deles acontecerem. 

O controle e monitoramento busca 
manter o sistema operando no seu 
“ponto ótimo”, com o máximo de efi-
ciência e os menores riscos opera-
cionais. Utilizando estas ferramentas 
adequadamente temos a possibilidade 
de ajustes, tanto para melhorar a efici-
ência como para controlar a qualidade 
do ar nos ambientes climatizados. Na 
verdade, é estar presente sem ser per-
cebido. Isso é realmente muito impor-
tante para o cliente e para os usuários.

Os benefícios, embora se resumam 
basicamente em duas vertentes – efi-
ciência e qualidade – se refletem em 
diversos resultados da operação. Como 
fabricantes de chillers, sempre fomos 
cobrados para oferecer condições e 
facilitarmos o monitoramento, dispo-
nibilizando protocolos de comunica-
ção abertos, por exemplo. No entanto, 
é evidente que não devemos mais focar 
apenas nos chillers. O foco agora são 
as CAGs, monitorando e controlando 
bombas de AG e de condensado, além 
de torres de resfriamento e eventuais 
periféricos que componham a CAG.

Utilização deferramentas possibilita ajustes para a 
melhor performance

Benefícios, embora 
se concentrem nas 
vertentes eficiência 
e qualidade do ar, 
se refletem em 
diversos resultados 
da operação

A Refrisat acabou de lançar o sis-
tema Infinity que possibilita a solução 
de problemas a distância, oferecendo 
acompanhamento frequente de espe-
cialistas, redução de custos e aumento 
de produtividade. Como citado ante-
riormente, é solucionar problemas 
antes que aconteçam. É estar presente 
sem ser percebido. 

O quadro mostra o ciclo de vida de 
uma CAG que opera com falhas (em 
processos industriais), lembrado que 
não é muito diferente dos processos 
de climatização em ambientes essen-
ciais. Sobre as intervenções possíveis, 
depende da disponibilidade e interesse 
do cliente. Podem ser automáticas, a 
distância, ou manuais, respondendo a 
sinalizações de falha em supervisórios, 
celulares ou computadores. O grande 
diferencial é que, quando a falha não 
é evitada, como na maioria dos casos, 
normalmente ela é identificada deta-
lhadamente pelo sistema, permitindo 
intervenções com ferramental e ins-
trumentação adequados ao problema, 
com soluções mais rápidas e eficientes.

Todo sistema de controle possui 
parâmetros pré-estabelecidos e parâ-
metros programados em função das 
particularidades da operação. Para 
manter tais parâmetros é necessário 
o acompanhamento periódico de um 
profissional para análise e aferição dos 
parâmetros que podem ser resetados 

e retornarem aos padrões de fábrica 
quando se fizer necessário.

Com a disponibilização dos siste-
mas de controle e monitoramento nos 
chillers, o usuário pode incorporá-los 
ao seu provisório ou sistema de gestão 
de planta fabril. Toda informação dis-
ponível no equipamento será dispo-
nibilizada também nos supervisórios, 
permitindo a observação do status 
de componentes, do ciclo frigorífico 
(temperatura de evaporação, supera-
quecimento, subresfriamento etc.), 
bem como suas leituras. Caso neces-
sário, o técnico responsável poderá 
realizar qualquer tipo de ajuste para 
otimização do processo.

Walter Altieri 
coordenador comercial da Divisão 

Climatização da Refrisat
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A necessidade de manutenção da 
qualidade do ar interno não é restrita 
a grandes instalações. Em ambientes 
atendidos por equipamentos do tipo 
mini split, ela é igualmente um requi-
sito básico. Para dar algumas dicas 
sobre a higienização desses equipa-
mentos, convidamos dois profissio-
nais, Leandro Medeiros, coordenador 
do departamento técnico da Fujitsu 
General do Brasil, e Gerson Lima, da 
Trane.
 Além de uma questão 
de saúde, a higienização 
permite ao equipamento um 
funcionamento correto.

A limpeza do ar-condicionado slipt 
pode trazer algumas dúvidas aos usuá-
rios, além de representar uma questão 
de saúde, é muito importante manter 
o equipamento limpo para que ele 
funcione de maneira correta. 

Vale ressaltar que alguns elementos 
tornam a higienização indispensável, 
fazendo com que a vida útil do ar-
-condicionado corra o risco de ficar 
comprometida, exigindo a reposição 
de peças ou até a troca do aparelho. 
Outro ponto importante é o consumo 
de energia que também é afetado, pois 
a sujeira dificulta o resfriamento do 
ambiente, aumentando o gasto energé-
tico do aparelho. 

A limpeza dos filtros do ar-condi-
cionado também é muito importante 
para que as impurezas não sejam expe-
lidas no ambiente.

As unidades internas podem ser lim-
pas apenas com um pano seco e macio; 
desse modo retira-se toda a poeira 
acumulada sem prejudicar o aparelho, 
o mesmo procedimento vale para o 
controle remoto. Caso o lado interno 
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Manutenções complexas 
exigem a participação de 

técnicos treinados

do ar-condicionado apresente sujeiras 
difíceis de serem removidas usando 
um pano seco, vale umedecê-lo com 
água limpa e esfregar cuidadosamente 
os locais que necessitam de uma lim-
peza mais pesada. A parte frontal do 
painel da maioria dos equipamentos 
são removíveis para efetuar a limpeza, 
mas é preciso bastante atenção na 
hora do manuseio para não danificar 
o aparelho. Recomendamos consultar 
o manual de usuário para verificar os 
procedimentos de cada aparelho

Em relação às unidades externas, a 
higienização depende da frequência 
de uso e do ambiente em que está 
instalado o ar-condicionado. No caso 
de residências e outros ambientes com 
pouco uso recomenda-se uma vez ao 
ano, e a cada seis meses no caso de 
escritórios e outros ambientes que uti-
lizem o aparelho com frequência.

A única combinação para a higie-
nização de aparelhos do tipo slipt é a 
combinação de um pano, água e sabão 
neutro, higienizando o filtro. A utili-
zação de qualquer substância química 
pode ser prejudicial e causar danos ao 
aparelho.

Os procedimentos de 
higienização são fundamentais 
para preservar a saúde dos 
usuários 

Para que o equipamento da linha 
split funcione nas suas melhores con-
dições,  além da instalação que deve 
seguir todos os procedimentos man-
datórios, como escolha do melhor 
local para fixação  da unidade, testes 
de vazamento  de fluido refrigerante, 
isolamento térmico adequado, cor-
reta aplicação do sistema de drena-
gem e processo de desidratação do sis-
tema,  os  procedimentos  de higieniza-
ção do equipamento também são fun-
damentais  para que tenha um ótimo 
rendimento e evitando problemas de 
saúde para o cliente final.

A periodicidade da manuten-
ção está diretamente relacionada com 
o tempo,  os catálogos técnicos  dos 
equipamentos recomendam manu-
tenções preventivas mensais, tendo 
como principal atividade a limpeza 
dos filtros.  Essa limpeza básica con-
siste na remoção do filtro de nylon que 
se encontra no evaporador, sendo sua 
limpeza realizada apenas com  água 
corrente e detergente neutro; após 
secagem do filtro ele deve ser insta-
lado novamente na unidade evapora-
dora. Importante: não utilizar o equi-
pamento de ar-condicionado sem seus 
respectivos filtros de ar.

Existem duas formas de realizar a 
manutenção, ambas exclusivamente 
realizadas por um técnico especialista 
em equipamentos de ar-condicionado: 

1)  Realizar o serviço in loco: o téc-
nico irá desmontar o evaporador, 
removendo a tampa frontal, aletas 
e carenagem, com o equipamento 

Leandro Medeiros,
Coordenador do departamento 

técnico da Fujitsu General do Brasil 



equipamentos split

sem energia e, através de uma bolsa 
coletora e jateamento de água, rea-
lizará a limpeza do ventilador, ban-
deja de dreno, limpeza da serpentina 
e  das peças que foram removidas. 
Após o processo de secagem as partes 
móveis que foram removidas devem 
ser instaladas e o equipamento estará 
pronto novamente para uso. 

2) Diferente do primeiro exemplo, o 
técnico irá recolher o fluído refrige-
rante do equipamento, desinstalar a 
unidade evaporadora e desmontar o 
evaporador, normalmente em sua ofi-
cina de trabalho, para realizar a higie-
nização de cada peça de forma indivi-
dual. Após isso, irá montar novamente 
o evaporador, realizar a instalação, 
sendo necessário realizar o vácuo no 
sistema, e somente após atingir um 
valor abaixo de 500 micra, liberar 
novamente o fluido refrigerante para 
o sistema.

É necessário avaliar as condições 
reais das unidades internas, se existem 
pontos de obstrução no ventilador 
por excesso de sujeira, presenças de 

fungos e ácaros nas bandejas, aletas, 
serpentinas e filtros, além de mau 
odor, todos esses pontos devem ser 
observados antes de iniciar o serviço 
de higienização. 

Quanto à unidade externa, devem 
ser observadas as condições da serpen-
tina do condensador. Para que o equi-
pamento tenha um bom rendimento, 
a serpentina deve estar limpa  para 
que o calor absorvido no ambiente 
interno pelo evaporador seja removido 
ao ambiente externo, também devem 
ser verificadas as condições do ventila-
dor, normalmente ventiladores axiais, 
o que facilita a limpeza.

Dependendo das condições encon-
trada nas serpentinas do evaporador 
e do condensador, pode ser utilizado 
detergente desincrustante ácido, sua 
principal função é a de retirar as cros-
tas presentes nas superfícies  da área 
aletada da serpentina, facilitando o 
serviço de higienização. Todo produto 
aplicado deve ser removido por com-
pleto  através de jateamento de água. 
Após finalização da higienização deve 

ser  aplicado na  serpentina do evapo-
rador um bactericida para eliminar 
bactérias  presentes na unidade eva-
poradora; sem essa ação, as bactérias 
e os fungos podem se proliferar e, por 
consequência, contaminar o ambiente 
climatizado. 

É possível comprar kits UV para 
serem instalados nas unidades evapo-
radoras, dutos e ambientes. O objetivo 
é eliminar micróbios, bactérias, vírus 
e  mofo, odores e COVs (compostos 
orgânicos voláteis), assim como conta-
minantes da superfície do ar. 

Gerson Lima,
Trane

Gerenciamento de Energia e Rateio 
de Forma Simplifi cada
A integração do novo medidor de energia térmica (TEM) da Belimo 
com a Energy Valve permite fácil gerenciamento e rateio de energia de 
forma transparente ao locatário. Projetado de acordo com os padrões 
EN1434 / MID, garante alta precisão e confi abilidade, facilitando o 
faturamento da conta de energia do locatário. A Belimo está entrando 
em uma nova era de gerenciamento integrado de energia térmica, 
trazendo o que existe de melhor.

Belimo 
Energy Valve™ 
e Medidor de 
Energia Térmica 
(TEM)

Conheça as Vantagens
belimo.com/br/pt_BR
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Principal entidade do setor AVAC-R na América Latina 
está em renovação permanente

Associação acompanhou e alicerçou 
a evolução do setor AVAC-R, dando 
respostas às necessidades do 
mercado e da sociedade em cada 
momento da sua história

60 anos

Fundada em 1962, a Abrava - 
Associação Brasileira de Refrigeração, 
Ar Condicionado, Ventilação e 
Aquecimento -, completou 60 anos 
de existência no último 15 de novem-
bro. Nascida sob a denominação de 
Acopar, ainda focada essencialmente 
no comércio de peças e componentes, 
acompanhou, ao longo da sua história, 
a evolução do setor do AVAC-R.

Com o crescimento da nascente 
indústria, principalmente focada na

refrigeração, assumiu a denomina-



história

ção Abrava, objetivando representar 
todos os setores da cadeia produtiva, 
comércio, indústria e serviços. Nos 
anos 1970, acompanhando o nascer 
das grandes obras nacionais, incorpo-
rou fortemente as empresas de insta-
lação, dotando-as, já à época, de fer-
ramentas de projeto e de engenharia 
que, na década seguinte redundariam 
no tripé ainda hoje em voga.

Soube atravessar as diversas cri-
ses do país, com o inevitável declí-
nio de novas instalações, mantendo 
uma defesa intransigente dos inte-
resses das empresas associadas e 
do setor como um todo. Mas, não 
só. Acompanhando as necessidades 
de mercado e da própria sociedade 
brasileira, foi capaz de adequar-se 
a cada momento. Incentivou, desde 
as primeiras horas, o cuidado com a 
eficiência energética, provendo ins-
trumentos para sua efetivação.

Antenada, reorientou-se rapida-

mente quando o mundo exigiu, enfa-
tizando a qualidade do ar diante da 
ameaça da Covid-19. Compreendeu, 
imediatamente, que as novas neces-
sidades eram mais amplas, não 
só centradas na qualidade do ar 
interno, mas na qualidade do próprio 
ambiente interno em todas as suas 
particularidades.

Assim como percebeu que era 
necessário incentivar a cadeia pro-
dutiva que representa a abraçar com 
entusiasmo a luta contra a mudança 
climática. Apoia-se, neste sentido, no 
tripé boas práticas, eficiência energé-
tica e qualidade do ambiente interno.

Sediada em São Paulo, traz para 
si a responsabilidade de representar 
o país. Neste sentido, envida esfor-
ços para estender, fisicamente, sua 
representatividade nacional. Hoje, 
possui escritórios regionais no Ceará, 
Minas Gerais, Bahia e Pernambuco. 
Trabalha, também, em estreita cola-

boração com entidades locais e regio-
nais, como a Asbrav e os sindicatos 
do setor, Sindratar-SP, Sindratar-PE, 
Sindratar-RS, entre outros.

Estabeleceu estreita colaboração 
com entidades internacionais, como 
AHRI, Ashrae, Icharma, Faiar e 
Rheva. Institucionalmente, mantém 
profícua interação com entidades 
regulatórias e normatizadoras afe-
tas aos setores que representa, Crea, 
Confea, ABNT, Covisas e Anvisa, 
como exemplos mais notáveis. Tudo 
isso sem esquecer o trabalho conjunto 
com diversas entidades clientes.

Obviamente, todos os avanços 
observados e todas as conquistas 
efetivadas foram frutos de diversas 
gerações de líderes empresariais. 
Abaixo, as manifestações de alguns 
dos ex-presidentes, assim como dos 
atuais Presidente do Conselho de 
Administração, Pedro Evangelinos, e 
Presidente Executivo, Arnaldo Basile.

Condensador resfriado a AR
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Estrutura fabril de última geração utilizada na produção
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Os condensadores da linha CM 
resfriados a ar são equipamentos 
empregados em sistemas de 
refrigeração e ar condicionado, 
com a finalidade de rejeitar 
o calor adquirido no sistema 
evaporador.
Sua tecnologia de microcanais 
em alumínio permite, melhor 
performance, economia de gás 
refrigerante, tamanho reduzido 
e maior vida útil.

Microcanais CM Para Refrigeração e Ar Condicionado
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"

60 anos de Abrava é muito impor-
tante para o mercado, devido às ati-
tudes dela: elaboração de 54 normas 
técnicas, ensino e treinamento de 
profissionais, importação de know-
-how, elaboração de leis e regula-
mentos, entre outras realizações.  O 
associado Abrava tem participação 
direta nos assuntos de seu inte-
resse através dos DNs, de modo que 
acredito que a Abrava continuará 
trabalhando para atendimento das 
necessidades de seus associados, 
nos próximos 10 anos ou mais. 

Fuede Abdala, exerceu a 
presidência entre 1989 e 1995

A Abrava vem cumprindoa sua 
missão de defender os interesses das 
suas empresas associadas e representar 
o Setor AVAC-R perante a sociedade e 
as autoridades, no Brasil e no exterior. 
A melhor maneira de comprovar essa 
realidade é pesquisar os conteúdos gera-
dos e disponibilizados sobre qualquer 
inovação tecnológica ou boas práticas 
sustentáveis em seu site, tal como se 
faz usualmente com os melhores e mais 
transparentes sites de busca. Caso even-
tualmente não seja encontrado qualquer 
assunto pesquisado, um time de profis-
sionais especialistas poderá responder a 
qualquer questionamento encaminhado 
através de e-mail ou das redes sociais. 

Atuar mercadológica e politicamente 
com outras entidades associativas, sin-
dicais, governamentais etc., promo-
vendo e facilitando interação com as 
empresas é o mais importante de seus 
objetivos. Isto é atuação básica obriga-
tória de qualquer instituição associativa 
legalmente constituída. Mas as futuras 
demandas exigirão mais do que isso.
Learning Organization é pré-requisito 
para uma atuação bem-sucedida no sen-
tido de desenvolver ações que atendam 
às expectativas e demandas das empre-
sas associadas, nos âmbitos jurídico, 
legal, fiscal, capacitação profissional, 
além do regramento técnico-normativo. 
Isso propicia às associadas atenderem 
com maior desenvoltura suas atividades 
técnico-comerciais nos distintos seto-
res econômicos. Essa pluralidade de 
representatividade confere à Abrava um 
perfil federativo de representatividade 
perante outras entidades institucionais, 
cada vez mais exigido em função dos 
cenários macroeconômicos constituídos 
a partir da consolidação dos conceitos 
internacionais de ESG.”

Arnaldo Basile, Presidente da Abrava 
no período 2016-2019 e atual 

Presidente Executivo da entidade

"

Os setores economicamente repre-
sentados pela Abrava, assim como 
o Brasil, tiveram um ganho signifi-
cativo com a formação desta asso-
ciação, tanto do ponto de vista 
técnico como comercial e social. 
Isso foi possível pelo estreitamento 
dos contatos internos e a aproxima-
ção com congêneres de outros paí-
ses, visitas às feiras internacionais e 
a outras associações de fora, como 
a Smacna, Ashrae, entre outras, e a 
criação de feiras e congressos nacio-
nais como a Febrava e o Conbrava.  
Sem a união propiciada pela Abrava, 
teria sido muito mais difícil esta 
ocorrência.

A aproximação entre empresas do 
próprio setor, concorrentes, forne-
cedores, projetistas e gerenciadores 
foi vital para o desenvolvimento e 
o fortalecimento do setor como um 
todo, gerando empregos e maior arre-
cadação de impostos a reinvestir. 
60 anos de atividades demonstram 
pujança e resiliência exemplares!

No meu entender, o modelo é muito 
bom e não deveria ser alterado. É certo 
que muitas variáveis, ditadas pela tec-
nologia e pelo mercado, influem para 
compor a diretriz a ser seguida; no 
entanto, em seus 60 anos de existência 
a Abrava certamente sempre soube 
e saberá avaliar as necessidades e se 
adaptar às novas regras quando for o 
caso.”

Eduardo Degni Dell’Antonia 
Presidente interino da Abrava a 

partir de junho 1996 até as novas 
eleições convocadas

""

Ao longo dessas 6 décadas de exis-
tência, a Abrava não só caminhou no 
sentido de representar, efetivamente, 
aos vários setores do AVAC-R, como 
tornou-se o guarda-chuva das diversas 
entidades do segmento ou a ele rela-
cionadas. Também, nacionalmente a 
entidade soube conquistar representa-
tividade, encampando e encabeçando 
todas as demandas do mercado. No 
âmbito internacional, tem se desta-
cado nos vários fóruns que reúnem as 
grandes entidades representativas. 

Para os próximos anos, acredito que 
a sua missão é manter canais de diá-
logo, nacionais e internacionais, com o 
objetivo de melhoras a última linha do 
balanço dos Associados.”

Pedro Evangelinos, presidente do 
Conselho de Administração da 

Abrava desde 2019 e presidente 
entre 2001 e 2004  



www.projelmec.com.br

A Abrava está completando 60 anos, e a Projelmec 
como associada parabeniza a entidade pela sua trajetória.

Contribuindo para o desenvolvimento e crescimento 
dos setores de Refrigeração, Ar Condicionado e Ventilação, 
desempenha sua missão com excelência.

60 ANOS
PARABÉNS!
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Nestes 60 anos de existência da 
Abrava, ela foi, por excelência, o fórum 
para defesa dos interesses do setor, no 
nosso país e, também, lugar onde foi 
possível discutir algumas ações para 
solucionar possíveis conflitos, quando 
os interesses de distintos setores eram 
conflitantes. Lembro, como exemplo, 
quando no Governo Sarney, na ten-
tativa de controlar a inflação, houve 
congelamento de preços e o governo 
lançou a famosa TABLITA para defla-
cionar a “gordura” nos preços. Nesse 
instante, os interesses de fabricantes e 
instaladores eram claramente opostos 
e foi na Abrava que achamos um lugar 
onde se puderam discutir os proble-
mas e encontrar consensos.

O setor amadureceu e, já na minha 
presidência, 1998/2001, com a emissão 
da portaria 3523, onde a Abrava traba-
lhou bastante com sugestões, verifica-
mos que não tínhamos voz na equação 
das grandes definições. Lembro de, na 
época, ter dito que teríamos que nos 
fazer ouvir. Isso, hoje, está resolvido 

e ultrapassado. A Abrava é consul-
tada e ouvida. Agora, tendo o atual 
chairman, Pedro Evangelinos, final-
mente conseguido viabilizar a posição 
de Presidente Executivo, ocupada bri-
lhantemente pelo Basile, reivindicação 
que já vinha da minha presidência, a 
Abrava tem estado à altura de se fazer 
ouvir.

A Abrava com certeza continuará 
sendo a mais importante associação 
da América Latina, continuará sendo 
a responsável pelo CB55 da ABNT, 
ou seja, influenciando profunda-
mente o que vai aparecer em termos 
de legislação para o setor. A Abrava é 
também o guarda-chuva que abriga 
algumas outras associações do setor. 
Continuará por certo a coorganizar 
a Febrava, segunda maior feira das 
Américas, junto com o congresso cien-
tífico Conbrava e ser membro ativo do 
Icharma.

Augura-se, assim, um futuro cada 
vez mais promissor levando ainda 
em conta que, reunindo-se outra 
vez numa só pessoa a presidência da 
Abrava e do Sindratar, significa voltar 
à mesma situação de união das duas 
entidades que havia quando da minha 
presidência, o que serve para fortale-
cer o setor.

Termino com as mesmas palavras 
com que terminei meu discurso de 
despedida da presidência, há cerca de 
20 anos: A ABRAVA TEM RAZÃO 
PARA EXISTIR!

Celso Simões Alexandre exerceu a 
presidência da Abrava no triênio 
1998-2001, é o atual responsável 

pela ouvidoria da entidade.

"

Completar 60 anos de atividade não 
é uma coisa fácil, e no caso da Abrava é 
muito significativo, pois, com associa-
dos de diversos segmentos cujos inte-

resses nem sempre são convergentes, 
um trabalho de harmonização é muito 
mais difícil, o que torna esse evento 
muito importante. Esses 60 anos ates-
tam o amadurecimento da entidade e 
do próprio setor que, sem dúvida, tem 
nela sua maior referência. Para o nosso 
país é muito importante possuir uma 
entidade como a Abrava: sólida, sempre 
promovendo o desenvolvimento tec-
nológico e sempre disposta a cooperar 
com o desenvolvimento da nação.

Acredito muito que o Brasil está 
caminhando para oferecer e criar cada 
vez mais soluções inovadoras, vejo a 

Abrava dando continuidade ao traba-
lho que teve início lá em 1962, quando 
seus fundadores tiverem a força de 
transformar uma ideia em realidade, e 
no trabalho voluntário de tantos outros 
que de lá para cá assumiram o compro-
misso de desenvolvê-la, consolidá-la e 
mantê-la em constante evolução. Creio 
nisso, numa entidade que saberá inter-
pretar as vantagens de uma economia 
circular, fazendo com que os agentes 
políticos, técnicos e econômicos conti-
nuem enxergando nossa entidade como 
uma referência para o setor e percebam 
nosso setor como um player que pode 
ajudar o país no aumento da produtivi-
dade, na melhoria da qualidade de vida, 
na conservação do meio ambiente e na 
transição para uma economia de baixo 
carbono.

Tive o prazer e a honra de presidir a 
Abrava em dois períodos, 2006-2007 e 
2010-2013. Presidir a Abrava exige bas-
tante trabalho, mas sempre podemos 
contar com a ajuda de uma excelente 
diretoria e de um ótimo staff, é por isso 
que continuo ajudando a todas as dire-
torias desde 2001, quando fui nome-
ado Vice-presidente de Tecnologia e 
Meio Ambiente, na primeira gestão de 
Pedro Evangelinos. Durante esses dois 
períodos, e na sequência, a substituição 
dos CFCs e, em seguida, dos HCFCs, 
estiveram no centro das atenções e tra-
balhamos muito com MMA, PNUD, 
GIZ, Senai, Ibama e Cetesb, nos pro-
gramas brasileiros para eliminação 
e substituição daquelas substâncias. 
Além disso, em 2012 participamos da 
Rio + 20, a Conferência das Nações 
Unidas sobre o Desenvolvimento 
Sustentável, e ajudamos a formação 
do Conselho Superior de Assessoria 
Técnica, composto por Abine, Abrava 
e Eletros, conselho este que tinha 
como objetivo assessorar ao MMA e 
a Conama na elaboração da política 
nacional para os fluidos refrigeran-
tes. No geral foram trabalhos intensos 
com resultados extraordinários, envol-
vendo financiamento para conversão 
de fábricas para que seus produtos se 
tornassem compatíveis com os novos 
fluidos refrigerantes, treinamento de 
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história

Neste período, com a participa-
ção voluntária de empresários e téc-
nicos do setor, a Abrava dedicou-se 
ao desenvolvimento científico emba-
sando os profissionais do mercado 
com o objetivo de assegurar condições 
termo higrométricas para a produ-
ção de remédios, de componentes e 
da qualidade de vida nos ambientes 
confinados.

Outras significativas contribuições 
da Abrava foram a implantação da 
Febrava, do Conbrava e da Revista 

técnicos de refrigeração, qualificando-
-os para recolhimento, manuseio e 
substituição de fluidos refrigerantes, 
incluindo a distribuição gratuita de 
máquinas recolhedoras para mais de 
500 técnicos.

Em 2012, durante a segunda ges-
tão, a Abrava celebrou seu cinquen-
tenário e organizamos um jantar no 
Automóvel Clube, onde lançamos o 
livro Abrava 50 Anos. A entidade con-
tinuou evoluindo e tantas outras rea-
lizações foram feitas. Agora, chegou a 
comemoração dos 60 anos, aproveito 
para encerrar com meus parabéns 
para a diretoria atual e para todo o 
brilhante staff Abrava por mais esse 
marco. Parabéns e Avante ABRAVA!”.

Samoel Vieira de Souza, ocupou 
a presidência da Abrava nos 
períodos 2006-2007 e 2010-

2013; é Diretor de Assuntos 
Internacionais da Abrava 

dedicada ao nosso setor.
Apostamos na manutenção e 

ampliação das relações com entidades 
associativas nacionais e internacio-
nais, bem como, sejam acentuadas as 
ações para o desenvolvimento intelec-
tual dos nossos profissionais em todos 
os níveis de trabalho.

Muitos fatos e feitos de grande 
importância marcaram o período de 
2013 a 2016, quando fui o Presidente 
da Abrava, destacando em especial o 
convênio assinado com a Faculdade 
de Tecnologia de São Paulo (Fatec) 
para o curso superior de Refrigeração 
e Ar Condicionado, instaurado em 
2014, e, ainda, podemos citar a rea-
lização do XIV Ciar - Congreso 
Ibero-Americano de Climatización y 
Refrigeración, em conjunto com o XV 
Conbrava, que gerou um mega evento 
da Faiar e da Abrava, em paralelo com 
a XX Febrava.”

Wadi Tadeu Neaime, foi Presidente 
da Abrava entre 2013 e 2016.
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Willis Carrier desenvolveu o pri-
meiro chiller com compressor cen-
trífugo em 1922. O equipamento 
foi instalado em 1923 na Stephan F. 
Whitman and Sons Candy Company, 
tendo sido aplicado em diversas ins-
talações nos anos seguintes, como 
o Madison Square Garden em Nova 
Iorque em 1925, visando o congela-
mento da pista de hockey, e o Milam 
Building em San Antonio, Texas, em 
1928. Este edifício foi o primeiro arra-
nha céu a instalar um sistema de 
ar-condicionado central durante sua 
construção, como é feito normalmente 
nos dias hoje. Para todos esses empre-
endimentos a invenção do chiller com 
compressor centrífugo trouxe a flexi-
bilidade e possibilidade de climatiza-
ção em larga escala.

Na evolução dos chillers centrí-
fugos pode-se destacar o altíssimo 
rendimento apresentado por fabrican-
tes de produtos de última geração. 
Encontram-se atualmente no mer-
cado equipamentos com coeficiente 
de eficácia (COP) com valores acima 
de 6, que representam condições em 
que para cada kW de energia elétrica 
utilizada para realizar trabalho de 
compressão e movimentação do fluido 
refrigerante, são transportados 6 kW 
de energia térmica no processo de res-
friamento de líquido. 

Passados 100 anos desde sua inven-
ção, o conceito do chiller centrífugo 
permanece o mesmo. Ao longo dos 

O Centenário do chiller centrífugo

anos, diversas aplicações e melho-
rias foram introduzidas, buscando 
o aumento de eficiência energética. 
Diferentes tipos de fluidos refrige-
rantes foram utilizados, desde então, 
desde os CFCs R11, R12, passando 
pelo HCFC R22, pelos HFC, como 
o R134a, chegando às novos gera-
ções de fluidos refrigerantes, como 
R513A, R1233zd(E) e R1234ze. Em 
relação ao compressor centrífugo pro-
priamente dito, a Carrier desenvolveu 
diversas gerações como os compresso-
res de simples estágio, duplo estágio 
e multi-estágio de compressão, além 
de compressores lubrificados a óleos 
minerais, a óleos sintéticos e isentos 
de óleo.

Em comemoração a esse fato his-
tórico de importância ímpar para o 
AVAC-R, a Midea Carrier promoveu 
um grande evento no último 10 de 
novembro, nas dependências do Hotel 
Roosewood, em São Paulo-SP, como 
parte das comemorações que estão 
sendo realizadas em todo o mundo. 
A escolha do Roosewood não foi 
aleatória, segundo Felipe Costa, CEO 
da empresa no Brasil.

“Escolhemos o Hotel Rosewood, 
este lugar icônico e histórico da 
cidade de São Paulo, porque a Cidade 
Matarazzo materializa o que estamos 
comemorando aqui hoje: contempla-
ção da história, sem deixar de olhar 
para o futuro, com muita tecnologia 
e o que há de melhor para o conforto 

dos clientes. E, como não poderia 
deixar de ser, tudo ambientado por 
equipamentos e Chiller s Centrifugos 
da Carrier. Já ultrapassamos a marca 
de mais de 2.000.000 TRs vendidos 
no Brasil. Só em chillers centrífugos 
são mais de 450 unidades e mais de 
300.000 TRs espalhados pelo país. 
Praticamente 1 em cada 2 chillers no 
mercado brasileiro é de fornecimento 
Carrier, o que reforça a qualidade e 
tecnologia dos nossos produtos.”

Na ocasião, a empresa fez uma série 
de homenagens a clientes, projetistas e 
instaladores que, em suas obras, depo-
sitaram sempre a confiança na tecno-
logia dos chillers centrífugos produzi-
dos pela Midea Carrier. Os clientes e 
instalações homenageadas foram:
- Centro Empresarial Cenesp: pri-
meira instalação do tipo district coo-
ling de São Paulo,
- Moto Honda da Amazonia: instala-
ções fabris com exigência de controle 
de temperatura e umidade, 
- Cidade Matarazo: o mais novo e 
arrojado projeto urbano da capital 
paulista,
- Banco Itaú: instalações com alto 
grau de exigência no controle das con-
dições internas,

- Noryon;
- Neo Quimica Arena/Corinthians: 

o estádio instalações dignas da impor-
tância de sua torcida,

- Aeroporto Salgado Filho: Porto 
Alegre continua a possuir um dos 
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mais modernos e eficientes aeroportos 
do país,

- Cidade Administrativa de Minas 
Gerais: complexo projetado por 
Niemeyer recebeu moderno e eficiente 
sistema district cooling, 

- Shopping Rio Mar: primeira 
grande edificação climatizada por 
vigas frias utilizou modernos chillers 
centrífugos,

- Laboratório Abbott Rio De 
Janeiro: um dos maiores complexos 
farmacêuticos do país,

- Hotel Hilton: a icônica cadeia tem 
utilizado, ao longo das décadas, os 
chillers centrífugos,

- Ecogen: uma das principais 
empresas de soluções inteligentes de 
energia é parceira da Midea há anos.
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1. Introdução
O consumo de energia para climatização dos ambientes 

teve crescimento rápido no mundo nos últimos anos. A 
International Energy Agency (IEA) estima que em 2016 10% 
da demanda elétrica global foi destinada para atender sis-
temas de resfriamento. Na concepção de um edifício, a efi-
ciência energética muitas vezes não tem peso nas tomadas 
de decisões de projeto e construção, sendo o investimento 
inicial o fator preponderante (IEA, 2018). A escolha por 
sistemas que permitam o controle adequado das condições 
de conforto interno dos ambientes com racionamento de 
energia deve ser avaliada. 

Nall (2017) mostrou um projeto que foi aprovado para 
instalação em uma torre comercial na cidade de Nova York 
onde o conceito de dois fluxos de água com temperaturas 
diferentes foi aplicado, proporcionando uma redução de 
28,3% do consumo de energia do sistema de ar-condicio-
nado em relação a um sistema tradicional de temperatura 
única. Pinheiro (2018) comenta que a adoção de sistemas 
com o conceito de dupla temperatura de água gelada em 
conjunto com o processo de desacoplamento entre cargas 
sensível e latente promove benefícios de redução de con-
sumo energético nas instalações. Estes sistemas são com-
postos por unidades de ar externo denominadas DOAS com 
sistemas para tratamento das cargas sensíveis internas do 
ambiente. Quando o tratamento das cargas internas é feito 
por processos ar-água, utilizando-se de sistemas radiantes 
do tipo vigas frias, piso frio ou teto frio, há uma potencia-
lização dos ganhos de economia energética, estimando-se 
uma economia média de 36% em comparação a um sistema 
todo-ar com temperatura única. 

Análise comparativa entre sistemas DOAS com vigas 
frias e convencional por meio de simulação

Sastry e Rumsey (2014) realizaram uma comparação real 
em um empreendimento, onde metade da edificação possui 
um sistema Volume de Ar Variável (VAV) e a outra metade 
foi concebida com um sistema radiante com DOAS. Foi 
identificado que após 2 anos de operação, o sistema radiante 
economizou 34% de energia em relação ao sistema VAV. 
Um caminho rápido para a comparação entre sistemas que 
podem ser utilizados em um projeto é a simulação energé-
tica por meio de softwares, como o Carrier Hourly Analysis 
Program (HAP), que é uma ferramenta computacional que 
permite estimar as cargas térmicas e simular o uso de ener-
gia no edifício. 

A partir do exposto acima, o objetivo deste trabalho é 
fazer uma análise comparativa de consumo energético, por 
meio de simulações utilizando o software HAP, entre um 
sistema DOAS com vigas frias ativas e um sistema com uni-
dades de tratamento de ar do tipo fan & coil com Volume 
de Ar Constante (VAC) e ar externo sem tratamento prévio.

2. Revisão da literatura
Os sistemas de ar-condicionado têm a finalidade de pro-

porcionar ambientes internos confortáveis e saudáveis, con-
tribuindo com o desempenho dos seus ocupantes. Para isto, 
é necessário controlar parâmetros como temperatura do ar 
interno, temperatura média radiante, umidade, velocidade 
e qualidade do ar; tudo isso conciliado a um reduzido 
consumo energético (BABIAK; OLESEN; PETRAS, 2007). 
Para a retirada de calor do ambiente, podem ser utilizados 
sistemas todo-ar com volume de ar constante ou variável 
conectados a uma rede de dutos para distribuição de ar nos 
ambientes (ASHRAE, 2012). Alternativamente, sistemas 
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que fazem uso de água ao invés de ar para o intercâmbio de 
calor, podem ser usados para remoção de cargas sensíveis 
dos ambientes, por exemplo utilizando-se vigas frias. 

A utilização de água para o transporte de calor favorece 
ganhos energéticos em relação ao uso do ar, conforme 
tabela 1 (ALEXANDRE, 2009). Sistemas de vigas frias são 
associados com DOAS, que é responsável pela injeção do ar 
de renovação, assegurando a qualidade do ar interno, remo-
ção das cargas latentes e controle de umidade (BABIAK; 
OLESEN; PETRAS, 2007).

Tabela 1 – Comparativo de capacidade de transporte 
de energia entre o ar e a água

ao volume de ar total para remoção das cargas térmicas. As 
aplicações mais viáveis serão aquelas que tiverem um menor 
percentual de vazão de ar externo. A carga de calor sensível 
interna também deve ser observada, caso seja muito supe-
rior às cargas latentes, um sistema de vigas frias se torna 
uma boa opção (WOOLLETT; RIMMER, 2015).

Figura 1 

Fonte: Adaptado de Woollett e Rimmer (2015)

Para ambientes em que altas taxas de renovação de ar 
são necessárias, como salas de reunião, é recomendável a 
utilização de sistemas com capacidade de desumidificação 
localizada, (VIRTA et al., 2004). Em locais com condições 
externas de umidade mais elevadas, com maiores riscos 
de infiltrações, como proximidades de portas, um sistema 
complementar deve ser utilizado para controle dos níveis de 
umidade interna, (WOOLLETT; RIMMER, 2015).

DADOS AR ÁGUA AR/
ÁGUA

Capacidade de 
resfriamento

[W] 1000 1000 1

Diferença de 
temperatura

[K] 11,0 2,0 5,5

Calor específico
[kJ/
kgK]

1,0 4,18 0,24

Vazão [m³/h] 265 0,43 616

Seção transversal 
do tubo/duto

[cm²] 105 1,19 88

Potência 
necessária

[W] 52,6 8,5 6,18

Fonte: Alexandre (2009)

2.1 - Vigas frias

As vigas frias podem ser ativas ou passivas. Nas ativas, 
ocorre um processo de transferência de calor por convec-
ção forçada, originada pela indução entre o ar ambiente e 
a serpentina de água, que ocorre a partir da descarga de 
ar externo tratado em alta velocidade por meio de bocais, 
induzindo o ar ambiente a passar pela serpentina, sendo 
resfriado ou aquecido, e, na sequência, misturado ao ar pri-
mário (ar externo, condicionado e desumidificado oriundo 
de uma unidade de tratamento de ar), conforme Figura 1 
(a). Nas vigas passivas ocorre um processo de transferência 
de calor por convecção natural entre o ar ambiente e a ser-
pentina de água, em que, nas situações de resfriamento, o ar 
ambiente quente ao entrar em contato com a superfície mais 
fria do trocador de calor baixa a sua temperatura e aumenta 
a sua densidade, movendo-se para baixo, conforme Figura 1 
(b). O volume e o teor de umidade do ar primário injetado 
nas vigas são responsáveis pelo controle dos requisitos de 
renovação de ar e cargas latentes internas. (WOOLLETT; 
RIMMER, 2015). 

A aplicação de sistemas com vigas frias em relação a sis-
temas todo-ar deve levar em consideração alguns fatores, 
como o percentual de suprimento de ar externo em relação 

 Viga fria passiva (b)

Viga fria ativa (a
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2.2 - DOAS

A utilização do sistema dedicado de tratamento de ar 
externo (DOAS), possibilita o desacoplamento das cargas 
térmicas interna e externa. Ele fornece 100% de ar externo 
ao ambiente, sendo este resfriado ou aquecido, desumidifi-
cado ou umidificado. Quando utilizado em conjunto com 
sistemas de vigas frias e pisos frios radiantes que são pro-
jetados para tratar apenas cargas térmicas sensíveis, toda a 
desumidificação é feita pelo DOAS, que deve ser projetado 
e dimensionado para fornecer ar o mais seco possível, de 
forma a absorver as cargas de umidades internas e oriundas 
de infiltrações da envoltória (TRANE, 2020). 

O volume de ar a ser fornecido pela DOAS, denominado 
de ar primário, é calculado em função dos requisitos de 
renovação de ar e das cargas latentes internas. A carga 
latente total em um sistema de ar-condicionado é a soma 
das cargas de infiltração pela envoltória e frestas, internas 
(oriundas principalmente dos ocupantes) e da umidade 
presente no ar externo, utilizado no processo de renovação 
(HOLDER et al., 2015). 

A vazão de ar primário necessário para desumidificação 
do ambiente interno pode ser calculada pela equação 1.

QV=  HLAT/[ρ*L*(HRAI - HRSUP)]                                                                                     (1)

Após o cálculo do volume de ar necessário para aten-
der os requisitos de desumidificação, deve ser verificada 
a vazão necessária para atendimento das necessidades 
de renovação, calculada pela equação 2, (ABNT, 2008). 

Vef = PZ * FP + AZ * Fa              	 (2)

Os valores de  e  são tabelados para cada tipo de recinto 
e nível de ventilação desejada, (ABNT, 2008). Comparando 
os dois resultados, deve prevalecer o de maior valor, sendo o 
ideal que o valor máximo se aproxime do fluxo de ar neces-
sário para atender os requisitos de renovação.

Situações em que ocorre alta desumidificação, faz-se 
necessário um processo de reaquecimento em seguida, para 
evitar a entrega de ar excessivamente frio ao ambiente. O 
DOAS pode ser configurado com uma ou mais serpentinas 
de resfriamento e desumidificação, com uma serpentina 
de reaquecimento em série (TRANE, 2020). Em série pode 
haver também a presença de um dispositivo de recuperação 
de energia, por exemplo, do tipo roda entálpica que pré-
-condiciona o ar externo, transferindo energia do ar com 
temperatura e umidade mais alta para o ar de exaustão 
mais frio e seco oriundo do ambiente interno, (BABIAK; 
OLESEN, PETRAS, 2007). A utilização de DOAS em con-
junto com sistemas radiantes e recuperadores de energia 
possui elevado potencial de ganhos energéticos em com-
paração com outras tecnologias, (DOE, 2002). A utilização 
de DOAS favorece a coleta de condensado proveniente do 
processo de desumidificação do ar, este resíduo pode ser 
utilizado, por exemplo, como parte do volume de água de 
reposição para torres de resfriamento, (DANTAS, 2018). Na 
figura 2 é possível visualizar os processos psicrométricos 
pelos quais o ar passa em uma unidade DOAS.

Figura 2 – Processo psicrométrico que o ar externo é 
submetido em uma DOAS

AE: Ar externo. INSUF: Insuflamento
Fonte: Autor

2.3 - Sistema todo-ar VAV ou VAC

Um sistema convencional de tratamento de ar é cons-
tituído de unidade composta por uma serpentina de res-
friamento e desumidificação, um ventilador e uma rede de 
dutos para distribuição do ar, conforme pode ser observado 
no esquema da figura 3.

Figura 3 – Configuração de uma unidade de 
tratamento de ar VAC ou VAV

Fonte: Adaptado de ASHRAE (2012)

O volume de ar fornecido ao sistema de distribuição pode 
ser constante ou variável e comumente o equipamento 
fica fora da região climatizada, localizado em uma casa de 
máquinas ou em áreas de serviços e coberturas. Nos equi-
pamentos do tipo fan & coil, o ar que passa pelas serpenti-
nas de água gelada para troca de calor é uma mistura de ar 
que recircula no ambiente (ar de retorno) com ar externo, 
adicionado ao sistema para atender aos requisitos de reno-
vação. Uma característica deste sistema é a de trabalhar 
com serpentina molhada, devido ao processo de condensa-
ção do vapor de água presente no ar de mistura ao entrar 
em contato com as aletas da serpentina (ASHRAE, 2012).

3. Metodologia
Com o objetivo de avaliar de forma comparativa o 

consumo de energia entre sistemas ar-água e todo ar, foi 



34		        ABRAVA + Climatização & Refrigeração Dezembro 2022

idealizado um edifício de piso único destinado a atividades 
típicas de centros de eventos, as características detalhadas 
da edificação e das condições climáticas consideradas para 
dimensionamento e simulação energética são demonstrados 
na tabela 2. 

Tabela 2 – Dados da edificação para cálculo de carga 
térmica

Fonte: Autor

Os sistemas utilizados na simulação são um do tipo fan & 
coil com volume de ar constante recebendo água gelada em 
sua serpentina a 5 °C e outro composto por DOAS e vigas 
frias ativas. O DOAS selecionado possui um recuperador 
de energia de ventilação (REV) do tipo roda entálpica, com 
eficiência térmica de 55%. O sistema DOAS & vigas frias 
foi idealizado com o conceito de um circuito único de água 
gelada conforme mostrado no fluxograma da figura 4. O 
controle da vazão de água nas serpentinas de resfriamento 
e desumidificação do DOAS é feito por válvula de 2 vias 
que utiliza a umidade absoluta de 6,0 g/kg como ponto de 
referência. Para reaquecimento do ar após o processo de 
resfriamento e desumidificação profunda, foi projetado um 
sistema auxiliar que reaproveita a água a temperaturas mais 
altas da saída dos condensadores dos chillers para este fim.

A vazão de ar necessário para o controle das cargas 
latentes internas é calculada de acordo com a equação 1 e 
depende diretamente do valor de umidade absoluta de insu-
flamento e do valor de carga latente interna, portanto, só 
pode ser dimensionado após o cálculo das cargas térmicas 
internas, o valor obtido deve ser comparado com a vazão 
necessária para renovação de ar do ambiente interno, pre-
valecendo o maior valor. A CAG idealizada para simulação 
tem o conceito de circuito único e variável de água gelada 
para os dois sistemas, com chillers compressores parafuso 
e condensação a água. O diferencial de temperatura para 
o sistemas de fan & coils é de 8°C, no segundo sistema o 

estudo de caso

Local: recife – pe - altitude = 19 m

Condições externas Condições internas

Tpo 27,7 Oc Tbs 24 Oc

Tbsc 32,6 Oc Umidade 
relativa 55 %

Umidade 
absoluta 21,6 G/kg Umidade 

absoluta 10,3 G/kg

Dimensões Ventilação

Área 30.000 M² Ocupação 12.000 Pessoas

Pé direito 5,0 M Fator pessoa 5,7 L/s*pessoa

Volume 150.000 M³ Fator área 0,50 L/s*m²

Cargas de ocupação Infiltração

Carga 
sensível 75 W/

pessoa
Vazão de 
infiltração 12.500 L/s

Carga 
latente 55 W/

pessoa
Trocas de ar/
hora 0,3 Volume/h

diferencial de temperatura da CAG é de 9°C, sendo que na 
DOAS é de 8°C e nas vigas de frias de 3°C. Para os chillers, 
foram utilizadas as características base de eficiência do pró-
prio software de simulação, no sistema de fan & coil com 
temperatura de fornecimento de água a 5°C o Coeficiente de 
Performance (COP) é de 0,637 kW/TR, no sistema de DOAS 
com vigas frias, onde a temperatura de fornecimento de 
água é de 4°C, o COP será de 0,662 kW/TR, 4% maior, algo 
que se justifica pela menor temperatura de fornecimento de 
água gelada. 

Figura 4 – Sistema DOAS com vigas frias ativas

Fonte: Autor

A figura 5 demonstra os perfis horários de ocupação, ilu-
minação e equipamentos da edificação, sendo considerado 
para efeitos de simulação o período das 09:00 às 22:00 para 
funcionamento do sistema de ar-condicionado; foi admitido 
também que a edificação é aberta de segunda-feira a sábado. 
Para o cálculo de carga térmica e dimensionamento dos 
sistemas, foi considerado como base o perfil de ocupação 
característico dos sábados. 

Outro resultado a ser avaliado é o do volume de água 
produzido pelo processo de desumidificação de ar externo, 
para isto, foi realizada uma análise horária da vazão de ar e 
da variação de umidade absoluta na entrada e saída da ser-
pentina de desumidificação. Foi considerado na simulação 
que a vazão de ar externo é variável de acordo com o nível 
de CO2 do ambiente.

Figura 5 – Perfil de ocupação, iluminação e 
equipamentos da edificação

Fonte: Autor
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4. Resultados e discussão
 Seguindo os parâmetros indicados na tabela 2 e na figura 

5, a edificação foi configurada e os valores de cargas térmi-
cas internas obtidos, assim como o dimensionamento das 
capacidades dos dois sistemas. Os resultados são demons-
trados na tabela 3.

Tabela 3 – Resultados dos valores de cargas e 
capacidades dos sistemas

Figura 6 – Perfis de carga de refrigeração da 
edificação ao longo do ano 

estudo de caso

Total 
(kw)

Sensível 
(kw)

Latente 
(kw)

Fcs

Cargas térmicas 
internas

3506,9 2535,5 971,4 0,72

Dimensionamento dos sistemas

Total 
(kw)

Sens. 
(Kw)

Lat. 
(Kw)

Fcs
Qae 
(m³/s)

Fan & coil 7584,0 3884,7 3699,3 0,51 83,4

Capacidade total 
da cag

7584,0

Doas

Energia 
recuperada

1908,7 363,5 1545,2 83,4

Resfriamento 4459,4 2140,6 2318,8 0,48

Aquecimento 673,4 673,8 -  

Vigas frias 1655,21655,2 1655,2 -  

Capacidade total 
da cag

6114,6

QAE: Vazão de ar externo. FCS: Fator de calor sensível.

Fonte: Autor

É possível verificar que há uma diferença de capacidade 
total na ordem de 19% a menos na CAG do sistema DOAS 
& vigas frias, algo que pode ser justificado pela utilização do 
recuperador de energia do tipo roda entálpica que remove 
cerca de 1908,7 kW, uma parcela importante de carga 
térmica oriunda do ar externo. A partir do valor de carga 
latente e dos valores de umidade absoluta pré-estabelecidos 
para o ambiente e o insuflamento, foi calculada a vazão de 
ar primário necessária, obteve-se 74,7 m³/s, valor menor que 
o calculado para renovação de ar, logo a vazão de ar primá-
rio se torna igual a vazão de ar externo que é de 83,4 m³/s.

Na figura 6 é possível visualizar o perfil anual de carga de 
refrigeração solicitado e produzido pelas duas centrais de 
água gelada; fica clara a maior necessidade de carga na CAG 
do sistema de fan & coils. 

Na figura 7 é possível visualizar o fluxograma do sistema 
DOAS & vigas frias com as vazões de água calculadas e as 
condições psicrométricas do ar primário. 

Fonte: Autor 

Figura 7 – Sistema DOAS com vigas frias ativas com 
vazões de água calculadas

Fonte: Autor

Na figura 8 é possível visualizar o fluxograma do sistema 
fan & coil com a vazão de água calculada e as condições 
psicrométricas do ar.

Figura 8 – Sistema VAC com valor de vazão de água 
calculada

Fonte: Autor

Na tabela 4 é possível verificar os consumos anuais de 
energia dos dois sistemas em comparação. O resultado 
total indica uma redução de 21% de consumo energético 
no sistema de DOAS e vigas frias. Observando os itens de 
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estudo de caso

forma detalhada verifica-se que o sistema de ventilação é 
o que gera maior impacto no resultado, já que a redução 
é de 71%, sendo essa significativa diferença devido ao fato 
que o volume de ar movimentado é apenas o necessário 
para renovação de ar do ambiente, enquanto no sistema de 
fan & coils, além do volume de renovação, é movimentada 
também a quantidade de ar necessária para tratamento das 
cargas sensíveis internas. 

Também no sistema DOAS e vigas frias, o consumo de 
refrigeração ficou menor em 7% apesar da menor eficiência 
dos chillers, já para bombeamento e ventiladores das torres 
as reduções observadas são de 9% e 15%, respectivamente, 
estes resultados se justificam em virtude da menor capaci-
dade e necessidade de refrigeração, conforme indicados na 
tabela 3 e na figura 6. 

Tabela 4 – Detalhamento dos consumos energéticos

Items Fan & coil 
(kwh)

Vf & doas 
(kwh) Economia

Ventilação 970200,0 282025,0 71%

Refrigeração 3011726,0 2802355,0 7%

Bombeio 414833,0 377597,6 9%

Ventiladores 
das torres

358151,0 305218,0 15%

Total 4754910,0 3767195,6 21%
Fonte: Autor

Na figura 9 é possível visualizar o volume de água produ-
zido a partir do processo de desumidificação do ar externo 
no sistema DOAS. O perfil demonstra uma queda no perí-
odo de inverno, sendo o volume total anual produzido de 
8.154,30 m³ que pode ser utilizado como reposição para as 
torres de resfriamento. 

Figura 9 – Produção de condensado no sistema 
DOAS ao longo do ano
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5. Conclusões
A utilização de sistemas com desacoplamento de cargas 

térmicas, utilizando-se DOAS com sistemas radiantes e 
recuperadores de energia, proporciona vantagens impor-
tantes de redução de consumo de energia em comparação a 
sistemas do tipo fan & coil com volume de ar constante. A 
principal redução observada está no sistema de ventilação, 
confirmando o que é colocado pela literatura de que o custo 
para transportar energia é mais baixo com água do que com 
ar. O volume de água produzido pela desumidificação do ar 
mostra-se como um importante benefício de ganho para a 
instalação, uma vez que a utilização do sistema DOAS faci-
lita o aproveitamento ao centralizar a coleta. A utilização de 
uma parcela da energia rejeitada pelos condensadores dos 
chillers para reaquecimento do ar na DOAS mostra-se uma 
boa solução ao evitar a adição de mais um sistema consumi-
dor de energia para realização deste processo.

Raphael Silva,
engenheiro mecânico na Sethvac



smacna

Estamos chegando ao final de 2022 e, 
como sempre, repensar o ano que está para 
se encerrar traz uma série de emoções posi-
tivas e desafios que devem estar presentes 
no ano que está por entrar. Para o setor de 
AVAC-R esse foi um ano promissor e assim 
deve ser o próximo ano, com a retomada 
pós-pandemia, com crescimentos significa-
tivos e e caminhando para um futuro com 
sistemas cada vez mais seguros, precisos 
e com eficiência energética. Nesse texto, a 
Smacna propõe recuperar algumas das ten-
dências do setor de AVAC-R do ano de 2022 
e que devem estar presentes no ano de 2023.

Eficiência Energética e 
ESG

A eficiência energética está no centro 
das novas tendências Essas soluções são 
positivas para o planeta e podem ser boas 
para os usuários, sendo oportunidades de 
economia de recursos. Essa transição deve 
levar algum tempo, mas, com certeza, já 
é uma realidade que impacta em toda a 

cadeia do AVAC-R. As maiores tendên-
cias estão no âmbito da descarbonização, 
eletrificação dos sistemas e uso de fluídos 
refrigerantes com baixo GWP e zero ODP.
Qualidade do ar interno

A consciência para a qualidade do ar 
interno (QAI) é uma herança positiva da 
pandemia de Covid-19 e veio para ficar, 
tendo os clientes cada vez mais exigido 
parâmetros de qualidade do ar adequados, 
com impactos positivos na saúde e rendi-
mento de trabalho dos ocupantes.

Visão integrada dos 
sistemas complementares

Ao invés de considerar uma edificação 
e todos os seus sistemas separadamente 
(elétrica, climatização, hidráulica etc.), a 
tendência é de considerar o todo e pen-
sar os sistemas de forma holística, o que 
traz significativos ganhos de eficiência 
energética, uma vez que o gerenciamento 
conjunto dos sistemas possibilita menor 
desperdício de recursos.

Ampliação da cadeia de 
suprimentos

O crescimento do mercado de AVAC 
a nível global tem impactado na procura 
por peças e equipamentos de climatiza-
ção, sendo necessária  cada vez maior a 
conexão e trabalho em conjunto da cadeia 
de AVAC-R como um todos: fabricantes, 
distribuidores, fornecedores, projetistas 
instaladores e técnicos.

Capacitação profissional
Em um setor em expansão e com desa-

fios cada vez maiores, a capacitação pro-
fissional e investimento em mão de obra 
de qualidade devem estar no centro das 
atenções, uma vez que profissionais devi-
damente capacitados são importantes par-
ceiros e atores na transformação para um 
mercado de cada vez mais excelência e 
eficiência. É uma tendência, também, a 
diversificação das forças de trabalho.

Comitê de artigos técnicos da 
Smacna Chapter Brasil

Tendências do ano para o setor de AVAC-R e o que 
esperar para 2023

MMuunntteerrss  BBrraassiill  IInndduussttrriiaa  ee  CCoommeerrcciioo  LLttddaa    wwwwww..mmuunntteerrss..ccoomm..bbrr  ••  EE--mmaaiill::  ccoonnttaattoo@@mmuunntteerrss..ccoomm  ••  CCuurriittiibbaa  ((4411))  33331177--55005500  --  SSããoo  PPaauulloo  ((1111))  55005544--00115500  
MMuunntteerrss  éé  ttaammbbéémm::  DDeessuummiiddiiffiiccaaddoorreess  iinndduussttrriiaaiiss;;  RReessffrriiaaddoorreess  eevvaappoorraattiivvooss;;  EElliimmiinnaaddoorreess  ddee  ggoottaass

• Economia de energia de até 40% comparado ao sistema 
convecional DX DOAS;

• Tecnologia patenteada Munters DryCoolTM dessecante com 
recuperação de energia do ar de expurgo;

• Ponto de orvalho na saída prevê a retirada de 100% da 
carga latente interna;

• Recuperação de energia para reduzir os custos de energia.

• Mantém os dutos secos e limpos;

• Eliminar a mistura de água gelada. 

SSuuaass  vviiggaass  rreessffrriiaaddaass  nnããoo  uussaamm  áágguuaa  aa  77ººCC,,  eennttããoo  
ppoorr  qquuee  sseeuu  ssiisstteemmaa  ddee  aarr  eexxtteerrnnoo  ddeeddiiccaaddoo  ddeevveerriiaa??

Deixe a Munters manter toda a temperatura do sistema de 
água gelada. Aumenta a eficiência do edifício e controla a 
umidade do ambiente.

DDrryyCCoooollTTMM



diálogo

Não bastava o Brasil ser um país inse-
guro e de alto risco para empreender. 
Tinha também que depender da discri-
cionariedade de juízes e servidores admi-
nistrativos, muitas vezes, arbitrários, que 
decretavam a responsabilidade dos sócios 
por dívidas, sem a limitação de suas quo-
tas.  Ou seja, atropelam o devido processo 
legal, sem a ampla defesa, para descon-
siderar a pessoa jurídica e ir direto no 
patrimônio dos sócios. Isso tudo sem que 
haja suspeita de fraudes. Ditadura judicial.

Reformas legislativas passadas, a exem-
plo do 50 do Código Civil e dos artigos 133 
a 137 do Código de Processo Civil, inibiram 
alguns abusos, mas ainda deixando obs-
curidades. No sistema jurídico brasileiro 
(legalista, positivista) a lei deve regular as 
ações na sociedade, sendo, todavia, a juris-
prudência apenas uma das fontes de direito, 
mas, a principal sempre será a lei, seja de 
ordem constitucional ou não.

O texto, aprovado no Congresso Nacional 
no último dia 23 de novembro, por meio do 
PLC 69/2014, acabará com os abusos, sobre-
tudo da Justiça do Trabalho que, ao argu-
mento de que suas verbas são de origem 

Projeto de Lei da Câmara e o fim dos abusos do 
Estado contra pessoas jurídicas

alimentar, julgam com sentimentos pró-
prios, não legais, e direcionam aos sócios 
ou responsáveis as dívidas, sem o contra-
ditório e a ampla defesa, reputando todas 
as empresas, por ventura descapitalizadas, 
como fraudadoras do direito do trabalho ou 
de seu processo. Ora, dá a impressão de que 
o empresariado é bandido e que o país é o 
lugar mais seguro para se empreender eco-
nomicamente. Logo, não ser bem-sucedido 
é fraude.

Agora, caso o projeto de lei seja sancio-
nado, os sócios terão o direito de produzir 
provas de que nada fez senão quebrar, e, 
o juiz, não poderá decidir a questão antes 
de assegurar o direito amplo de defesa. E 
mais, terá de ouvir o Ministério Público, 
que é o fiscal da lei. 

Os abusos também advinham da 
Administração Pública, pois, pela legis-
lação atual, um processo administra-
tivo poderia chegar à desconsideração 
da pessoa jurídica, como em um juízo, 
onde se assistia aberrações jurídicas 
cotidianamente. 

Ora, é extremamente necessário que seja 
indicado de forma cristalina a existência 

de um ato fraudulento praticado, bem 
como definir sobre quem é o autor do ato 
fraudulento, não bastando alegações gené-
ricas. Ou seja, não se poderá mais imputar 
fraudes a todos os sócios. Evita-se, com 
isso, que os sócios minoritários, que não 
participam da administração da empresa, 
bem como sócios e administradores que 
não participaram de eventual ato fraudu-
lento, respondam com o seu patrimônio 
particular.

O Brasil se tornou um problema com 
a judicialização e isso se dá porque o 
legislativo procrastina, o executivo espera 
alguém resolver e o Judiciário, que não 
depende do voto do povo, assume o peso 
de evoluir o direito em razão de leis arcai-
cas e prenhes de irregularidades, culmi-
nando no excesso de abuso de autoridade, 
praticados por juízes de primeira instân-
cia, muitas vezes sem preparo, para ser um 
magistrado pautado pela razoabilidade. O 
concurso elimina, mas não seleciona.

Fabio Fadel 
Fadel Sociedade de Advogados 

fadel@ffadel.com.br 
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A 61ª Noite do Pinguim foi realizada no 
dia 2 de dezembro, no Buffet Villa Vérico, 
em São Paulo, celebrando, também, os 60 
anos da Abrava. O evento reuniu mais de 
350 convidados, entre representantes de 
empresas, parceiros, familiares e amigos e 
contou com várias surpresas, como a pre-
miação de duas personalidades de desta-
que, lançamento do novo vídeo institucio-
nal da entidade e do livro comemorativo 
sobre a trajetória da Associação.

“O propósito desta festa não foi retra-
tarmos os resultados deste último ano ou 
das ações desenvolvidas ao longo das seis 
décadas de atuação ininterrupta em prol do 
setor, mas sim, de confraternizarmos com 
todos os setores representados, por estar-
mos atingindo os objetivos em favor das 
nossas empresas associadas. A Abrava atua 
objetivamente para fazer com que o nosso 
setor seja protagonista da melhoria da qua-
lidade de vida da sociedade, assim como 
gerador de oportunidades de empreendi-
mentos e empregos”, afirmou o presidente-
-executivo da entidade, Arnaldo Basile.

A cerimônia de abertura foi comandada 
pelo presidente da comissão organiza-
dora e diretor social da Abrava, Eduardo 
Brunacci, que destacou o desafio de mais 
uma vez estar à frente do evento. “A rea-
lização desta edição da Noite do Pinguim 
elevou a responsabilidade da comissão 
organizadora, pois  nos  foi  dada a missão 
de entregar uma festa requintada como as 
realizadas antes da pandemia, somada à 
responsabilidade de organizar a tradicio-
nal confraternização, incluindo as come-
morações dos seus 60 anos. Mas, pelo que 
pode ser conferido, a festa foi considerada 
um sucesso”, enfatizou.

Arnaldo Basile destacou a importância 
da atuação da entidade: “Para chegarmos 
ao status atual, durante estas seis décadas, 
mais de 1.000 voluntários doaram parte do 

seu tempo, juntamente com nossos cola-
boradores, contribuindo, de maneira ines-
timável, com conhecimentos e experiên-
cias profissionais, para que a Abrava estru-
turasse os atuais catorze Departamentos 
Nacionais e os cinco Comitês, gerando 
conteúdo necessário para cuidar do ar que 
respiramos e dos processos de refrigeração 
que facilitam nossas vidas.”

Durante a festa houve o lançamento do 
livro comemorativo, entregue a Arnaldo 
Basile pela  diretora da BB Editora, Renata 
Hernandes. Também foi apresentado aos 
convidados o novo vídeo institucional da 
Abrava.

Assim como as edições anteriores, a 
61ª Noite do Pinguim foi palco de home-
nagem a duas personalidades de desta-
que, pela reconhecida atuação favorável 
ao AVAC-R – a Senadora Mara Gabrilli e o 
engenheiro Samoel Vieira de Souza.

A parlamentar por São Paulo tem se 
destacado pela forte atuação em sintonia 
com as demandas do setor, a exemplo da 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
7/2021. Em tramitação no Senado Federal, 
a proposta dá direito à população a quali-
dade do ar em ambientes internos. Mara 
também atuou como relatora no processo 
de ratificação da Ementa de Kigali.

Escolhido por sua atuação, dedicação 
e contribuições ao AVAC-R, o atual dire-
tor de relações internacionais da Abrava, 
Samoel Vieira de Souza, foi presidente da 
Associação por duas gestões e da Smacna. 
É também vice-presidente  do Sindratar 
SP, conselheiro do Senai Oscar Rodrigues 
Alves e do Instituto Mauá. Fundou a 
CACR em 1992, onde atua até hoje.

O presidente do Conselho Administrativo 
da Abrava, Pedro Evangelinos, conduziu a 
homenagem a Souza, destacando a impor-
tância da sua atuação em favor dos setores 
representados e o inestimável valor de seu 

voluntariado, não só para a Associação, 
mas para todos.

Evangelinos destacou, em seu discurso, 
o importante papel do associativismo para 
o desenvolvimento do setor e de toda socie-
dade. O dirigente levantou o tradicional 
brinde coletivo, que contou com a participa-
ção de Arnaldo Basile, Eduardo Brunacci, 
Samoel Vieira, os pasts presidentes Celso 
Simões e Wadi Tadeu Neiame, e do mestre 
de cerimônias, Charles Domingues, diretor 
de desenvolvimento profissional e presi-
dente do Comitê Nacional de Tratamento 
de Águas da Abrava.

A realização da 61ª Noite do Pinguim 
só foi possível devido aos patrocinadores 
que confiaram no trabalho realizado pela 
entidade. Categoria Ouro: Bitzer, Fujitsu, 
Gree, Midea Carrier, Royce, Sicflux e 
Trane. Categoria Prata: Armacell, Apema, 
CACR, Chemours e RAC Brasil. Categoria 
Bronze: Danfoss, RX Global/Febrava e 
Trox do Brasil.

Uma ação filantrópica promovida entre 
os convidados arrecadou recursos para o 
Instituto PIV (Projeto de Incentivo à Vida), 
entidade sem fins lucrativos que há 29 anos 
atua com crianças e jovens em situação de 
vulnerabilidade social, promovendo ati-
vidades educativas, culturais e esportivas.

Noite do Pinguim comemorou os 60 anos da Abrava



40		        ABRAVA + Climatização & Refrigeração Dezembro 2022

abrava

Mais de 200 profissionais, entre pro-
jetistas, engenheiros, varejistas, gesto-
res de facility e arquitetos marcaram 
presença no XXI Encontro Nacional 
de Empresas Projetistas e Consultores 
(ENPC), realizado nos dias 17 e 18 de 
novembro, em Curitiba (PR).

Organizado pelo Departamento 
Nacional de Empresas Projetistas e 
Consultores (DNPC) da Abrava, o 
evento teve como tema “Qualidade do 
ar e eficiência energética – O impor-
tante diálogo a cargo do engenheiro 
de Ar-Condicionado e Refrigeração”. 

“O ENPC de 2022 consolidou 
a importância que um projeto tem 
na implementação de um sistema de 
AVAC. Somente com ele bem conce-
bido e contratado no início do pro-
cesso é que poderemos prover dois 
itens fundamentais na climatização 
de ambientes, qualidade do ar e efici-
ência energética”, entende Francisco 
Pimenta.

Num formato mais descontraído, 
o espaço escolhido foi o Buffet Stella 
Basso, que contou com mesas ao invés 
do tradicional auditório, espaço para 
exposição de produtos dos patroci-
nadores, proporcionado um ambiente 

moderno, sem deixar de lado 
os objetivos de atualização 
técnica e networking. 

Palestras sobre qualidade 
do ar e eficiência energé-
tica, com a participação de 
empresas do setor AVAC-R, 
professores da Universidade 
Federal de Santa Catarina 
(UFSC) e Universidade de 
Brasília (UnB), além do pre-
sidente do Comitê Nacional 
de Tratamento de Águas, 
apresentaram um novo olhar 
sobre o tema.

A cerimônia de abertura 
contou com a presença dos pre-
sidentes da Abrava, Arnaldo 
Basile, do DNPC, Francisco 
Pimenta, Qualindoor, 
Marcelo Munhoz, e do pre-
sidente da Smacna, Edson 
Alves, além do diretor da 
Asbrav, Anderson Rodrigues. 
Entre os presentes, estavam 
também João Groque Junior, 

do Crea Paraná, e o Thiago Portes, 
representante da 12ª Região da Ashrae. 
A mediação ficou a cargo de Charles 
Domingues, presidente do Comitê 
Nacional de Tratamento de Águas do 
setor AVAC-R.

O objetivo do evento foi atingido 
ao conseguir disseminar informações 
a respeito da importância do projeto 
diante dos dois temas cruciais para 
toda sociedade: qualidade do ar e 
eficiência energética. Conclui-se que 
é possível prever mecanismos para 
garantia desses parâmetros ao atentar-
-se às recomendações de aplicação dos 
fabricantes para cada elemento que 
compõe o projeto. 

Assim como em todas as edições, 
a comissão organizadora do evento 
homenageou uma personalidade do 
setor AVAC-R. Neste ano, o eleito foi 
o engenheiro mecânico Luiz Fernando 
Michelena, proprietário do escritó-
rio Michelena Engenharia, fundado 
em 1980. A ocasião também foi palco 
para a entrega da premiação Ashrae 
Technology Awards, que reconhece as 
aplicações inovadoras e bem-sucedidas. 
Dois trabalhos de empresas com foco 
em projetos e membros do DNPC da 

Abrava estão na lista das obras premia-
das em 2022. O representante da 12ª 
Região da Ashrae, Thiago Portes, fez 
a entrega dos certificados: Categoria 
de Novas Instalações em Cuidados 
com a Saúde – case do Hospital 
Mater Dei Betim para Francisco José 
Simões Pimenta, e categoria de Novas 
Edificações Comerciais – case do 
Edifício Portinari, para Ricardo Santos 
Dias Gibrail.

A programação do ENPC 2022 foi 
encerrada com o tradicional sorteio 
de duas viagens à AHR Expo, pro-
porcionadas pelo DNPC e Sicflux. Os 
ganhadores foram Renato Nogueira 
de Carvalho, da Termax Projetos e 
Consultoria, e Mauricio de Barros, 
da Consult Ar. A Sicflux concedeu 
cinco viagens para uma visita técnica 
à sua fábrica. Os sorteados foram: 
Renato Nogueira, Sandra Botrel, Wili 
Hoffmann, Carlos Braga e Thiago 
Portes.

O “XXII Encontro Nacional de 
Empresas Projetistas e Consultores” 
contou com o patrocínio das empre-
sas do setor:  Armacell, Armstrong, 
Belimo, Daikin, Ecoquest, Evapco, 
Grundfos, Guntner, Indústrias Tosi, 
Midea Carrier, Sicflux, Soler & Palau, 
Trane e Trox do Brasil. Além de Aerem, 
BerlinerLuft, Danfoss, Difusterm, 
Mecalor, Munters, Projelmec, 
Sansumg, Siemens e Traydus, na con-
dição de co-patrocinadores.

A edição do ENPC em Curitiba con-
tou com duas visitas técnicas às fábri-
cas da Trane e da Trox Brasil. A visita 
à Trox proporcionou uma experiência 
e vivência com a marca, com a oportu-
nidade de conhecer, in loco, processos, 
equipamentos e todo funcionamento 
do chão de fábrica, produção, tecno-
logia aplicada, entre outros atrativos 
da indústria. Na Trane, a novidade 
da visita ficou por conta do pré-lan-
çamento do Trane RTAG Air-cooled 
chillers.

A seção Abrava é editada 
a partir das informações 

produzidas pela Momento 
Comunicação, assessoria da 

Abrava, dirigida pela jornalista 
Alessandra Lopes.

Encontro debate qualidade do ar e eficiência energética



A feira é um local ideal para varejistas, distribuidores, engenheiros, instaladores, projetistas, técnicos e demais 
profissionais do setor, realizarem negócios, aprimorarem conhecimentos e acompanharem de perto as inovações 
e tendências tecnológicas.

A Febrava é a principal vitrine nacional que permite uma ampla exposição de produtos inovadores e lançamentos 
para toda a cadeia AVAC-R, fortalece a sua marca e possibilita a geração de leads antes, durante e depois do evento.

Alavanque os seus negócios na Febrava.
Entre em contato com os nossos consultores e participe do principal evento 
de AVAC-R da América Latina!

comercial@febrava.com.br | 11 3060-4893 / 97697-2276

/febrava
febrava.com.br
f in

Um evento com foco em: Inovação Conteúdo Relacionamento Negócios

Apoio Institucional Apoio Organização e Promoção
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agenda

ÍNDICE DE ANUNCIANTES

CURSOS ABRAVA
Programa de Capacitação em Qualidade do 
Ar de Interiores

Local: EAD
Docente: Diversos
https://abrava.com.br/compromissos/programa-de-
-capacitacao-em-qualidade-do-ar-de-interiores

MOMENTO AVAC-R
Toda quinta-feira no canal do Youtube da Abrava

FEIRAS E EVENTOS - 2023

Março
8 e 9
SANNAR – Salão Norte-Nordeste de Ar-Condicionado e 
Refrigeração- Fábrica de Negócios - Fortaleza-CE

Abril

Apema..................................................................... 23
Belimo..................................................................... 21
Bray Controls
Febrava.................................................................... 41
Fujitsu...................................................................... 19	
Full Gauge........................................................ 4ª. capa
Isofitas..................................................................... 21
Midea Carrier............................................................ 27
Montreal................................................................... 03
Multivac/MPU................................................... 2ª. capa
Munters................................................................... 37
Noite do Pinguim...................................................... 38
Novatherm................................................................ 09
Projelmec................................................................. 25
Rac Brasil................................................................. 07
São Rafael................................................................ 28
Senai....................................................................... 43
Tosi.......................................................................... 13
Trane....................................................................... 17
Vaisala..................................................................... 05

12 e 13
Encontro Tecnológico de Refrigeração e Ar-condicionado - 
ENTRAC  - Belo Horizonte - MG

Maio
10 e 11
Encontro Tecnológico de Refrigeração e Ar-condicionado - 
ENTRAC  - Rio de Janeiro - RJ

Junho
21 e 22
Encontro Tecnológico de Refrigeração e Ar-condicionado - 
ENTRAC  - Manaus-AM

Agosto
9 e 10
Encontro Tecnológico de Refrigeração e Ar-condicionado - 
ENTRAC  - Ribeirão Preto - SP

Setembro
11 a 14
Conbrava - São Paulo Expo – São Paulo - SP
12 a 15
Febrava - São Paulo Expo – São Paulo - SP

Outubro
4 e 5
Encontro Tecnológico de Refrigeração e Ar-condicionado - 
ENTRAC  - Porto Alegre-RS
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ExpoQualindoor 
reafi rma atualidade da 
qualidade do ar

Guia de 
produtos e 
serviços de 
AVAC-R 2023
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Aulas presenciais
   
                             
 Consulte a programação no site da Escola                              
   
                              

Escola SENAI Oscar Rodrigues Alves
Rua Mil Oitocentos e Vinte e Dois, 76

Ipiranga | São Paulo - SP
Telefone: (11) 2065-2810 acebook.com/senaisprefrigeracao 

https://refrigeracao.sp.senai.br

senairefrigeracao

CURSO GRATUITO

Boas Práticas em Condicionadores 
de Ar Compacto e Split

32 horas



/fullgaugecontrols
/fullgaugecontrols

/company/fullgauge
fullgauge.com.brSiga nos!

FÉRIAS TRANQUILAS COM
A INSTALAÇÃO NA MÃO.

QUEM USA           APROVEITA BEM O VERÃO.
A Full Gauge Controls tem as melhores soluções para o seu
negócio. Utilizar nossos instrumentos significa tranquilidade
e segurança onde quer que você esteja!

Ter mobilidade ao seu alcance possibilita que você tenha tempo
para momentos importantes de sua vida. Com o Sitrad PRO,
você gerencia e monitora suas instalaçõe de qualquer lugar
do mundo, com total precisão e confiabilidade.

06/02 - 08/02
Atlanta, EUA
Stand: B1049

PRÓXIMA FEIRA:

Faça o download
do Sitrad PRO.
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